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UNIÃO   CONSEKVADOKA 
O Ooaselho Direotor da UNIXú OUMHKHVA- 

noH*, em sess&o de hontem, rosolvuu diri- 
gir-se a todos os sou* correligionários da 
provinoia para pedir-lhes que n&o tomem 
compromissos antes de flcar doflnitiramente 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleiç&o de deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
districtos, o Conselho Direotor tomará entso 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
te, nSo olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver do procurar harmonisar n'ella, tanto 
quanto for possivel, as justas aspirações lo- 
cães com os legitimes interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
AMTOMIO DA SILVA PRADO, presidente. 
AMTOMIO PROOST RODOYALHO. 
P. A   DüTKA RODRIOOBS. 
MAMOU. AMTOMIO DUAKTB DB AZXTSDO 

'        RODBIOO A. DA SILVA. 

■ projeoto, no qual num maia a«m mano* qa«r-ia tirar 
I a prcpr^edada do agriaoltor auntra a vontade do HUU 
\<íOUU, vai-aa gaetar daiaaaa aa nlo oantanaa da oon- 
' toa em una protanaoa exaraiaioa da grandoa mano- 

braa, 
Sr. presidenta, iate oSu pôde aar; a ia firmoa aa- 

aim, nSo ha dmbairo qna ohegue umito paii ; tudo 
nora aabanjado uniaamanta para oonlantamantu da 
vaidadei.. a è por i*to quo ae pôde diaar a eata raa* 
peitu: vanilas vanitatun et omitia vanid». 

Ba peço, poia, ao aun»do qna da orna vai para 
aampro aaaba aom aata vaidade militar, ou, nlo digo 
bem, nlo é vaidade militar, é vaidade apanaa da ai- 
gnna, que entendem qna devam faiar do exeroito 
bratiteiro um manaqaim. 

Ora, realmente, lato dóa na alma, a dóe-me, por- 
qaa  partanoi   a eata elaaee  brilhante u magniãoa. 

naroa alimantioioa, forragana e mnnifto da guerra 
para a*   reNridna (orfaa 

7° Qual a ile<<pexa feita oom o tranaporta daa di- 
taa f^rçaa, paaana vratuiloa, treua eapeeiaia da ea- 
trada de f.;rio   D   Pedro II. 

Fui apoiado o requerimento, ponto am diaouaalo, 
a qanl ãaou ad ada, por tiveram pedido a palavra 
oa ara. Junqueira o Henrique d*AviIa. 

BOLETIM DO DIA 
Macatlueamento do governo 

liberal 

Macaqiuamento tm leu bem o leitor — e pouso im- 
porta a varnaaulidada do termo, ai alia aaaba de re- 
eeber oa fóroa de parlamentar am planos dabataa do 
Sanado. 

Pronnnaicu-o o ar. senador Viriato de Madairoa, 
embora filiado ao partido da aitoaylo, oom o fim da 
dirigir aoa aaua amigos diraotorea deats, aaarbas 
•ananras i propaaito dos nltimoi exeraioios milita- 
rea do Realengo. 

Sem deelararmo-noa pró on oontra aa opiniSsa 
•mittidas pelo ar. Viriato da Madairoa e aceitando 
• ana azpraaalo oomo parlamentar, jnlgamoa entre- 
tanto mereoedorea da aerem eonaignsdoa am lua iu- 
tagra oa inaidantaa da aaaeCo de 10 em que o nobre 
senador pronuneion-aa aom a maior vehemeneia 
aontra aquellei qna resolveram taaa ezaroieioa. 

Oomeçoa o orador observando qna, deada que ae 
satabaleoeo a easola militar na Praia Vermelha, ea- 
tabeleesram-se também annualmente azareieioa mi- 
litares, que podariam ter qualquer denomina;So, 
maa oertamente nnnoa a da grandaa manobras. 

Batas exeraisioa aram feitos aqui na adrta, sem 
inaonvenieote algum ; poderiam aasiatir a ellea os 
intaraasados, iate é, oa membros da elassa militar a 
aa pessoas mais empeahadaa no melhoramento deata 
•Usas 5 nío havia daaastre da qualidade alguma, a 
aaodo estas axarsiaioa feitas aqui sonaorriam a alias 
faailmante todoa, todos fleavam habilitados para 
iram víl-os \ vinham da lá oa aorpoa que tomavam 
parto no oaareioio tamòour bati.nt o ontroa li fiaa- 
>am t  mas  tnde  sem   despesa   do   qualidade al- 

de Verdi » 

Maa, ha oito ao das dias entendeu-aa que se de- 
via transformar isto, qna era nma neaeaaidada ur- 
gente para os alnmnoa daquella escola e para toda 
a tropa quo formava a guarniçlo da edrte, em am 
aapaetaaulo, que aari todo, manoa aspeatasolo qne 
dava ser dado pelo ezeraito braxilairo, digno da to- 
das as eonsidera(8aa a da todaa aa attantSea. 

Sobra elle nnnaa aa deveria lançar o ndi.ulo ; en- 
tretanto, repito. n'am bello dia tratoa-ae de faxer 
aqoillo qne na Europa se ahama grandaa manobras, 
isto é, o desenvolvi meu to do oparafSas de grandaa 
oorpos da ezeraito am vastos campos. 

B* iato do faoto ama eonaa digna da var-aa, nlo a 
am aimples azarsiaio, oomo eata da que fallo, oom 
tm namoro insigniflaante da aoldados. 

Entondan-aa, porém, que ae devia lançar o ndisu- 
lo sobra o exeroito brasileiro. 

Senhores, é impossível, nlo ha ningnam qna poaaa 
lançar o ridianlo sobra o exeroito brasileiro ; porém, 
qoix-se faifT esta imitaçlo servil daa grandaa mano- 
bras, que affeetnam aa maiores a mais poderoaas na- 
«Sos : quis-so fsxar este masaqneamanto do qoa se 
pratiaa na Europa ; o ae se Qseasa iato sem despesas, 
aam insommodo doa offioiaea, dos soldados, ata., bem; 
■as o qne ao fax nlo podia daizar da importar em 
rrando inaommodo o em grande despesa, o qoa nâo 
oddo daizar do impraaaioaar a todoa da modo muito 
dasocradaval. Tenho oovido avaliar assa despesa 
am 50 000$ no minimo, a 500:000$ no máximo. 
' Mio aai aa é verdadeira nma ou outra eousa; o que 
Mi. porém, é qne aomolhantea ozeroiaioa nlo poda- 
riam aor faitoa sem grandes despesas; e é para saber 
•o oorto qoanto se despondoo, qne vou faser um ro- 
qnerimenlo. qoo paço parmissCo ao senado para ler, 
Mdindo-lbe também qno o approve, porque e naooa- 
aarío qne o pais saiba, qnando oatamoa oom o aam- 
bio a 19 6/8, iato é, a libra eaterlina valendo dose 
mil o tantoe réis, qnando o governo apresenta om 

Cario»  Gome» 
Um paragrapho do jornal Le Havre, de 

29 de Junho, refere-se nos seguiates termos 
á reabertura do Casino Marie-Ghristine. 

« O principal attraotivo do concerto foi a 
porém infelis ; o oreia v. eza. qua, apesar dê todaa I primeira audição dada ora França da synapho- 
aa oaaaoaa de mangas mais ou |aieuos compridas fa- |nja jy abertura do OuarattU, Opera que SerA 
serem o qne q-i""»* paro rÍd,,eUfitar o exeroito repre8rtntltda e(n pari2 no proxlmo inverno, 
braxilairo, nuooa o oonaeguirao. ,\ 'V-. ^  j ■     ± 

Eu, portanto, ohamo a attençCo do aenado para O Guoraíny, quo por toda a parte tem Sido 
eata faoto inoamprebenalval, ahamado grandea ma- acolhido com grande oathusiasmo, ó obra de 
nobraa do Realeugo, o para que isto asabe por nma um braííleiro, O sr. Carlos Gomes, discípulo 
ves, paço lioença para faser um requerimento, qne • 
v. eza. mo perauittirf qne leia, porque pela leitura 
o senado eomprehendará qua deaididamente nlo es- 
tou oom idaas preoonsubidas; nlo, a eousa por si 
mesma se demonstra; o uSo trata delia, sr. presi- 
dente, de nm modo faoaioso, uomo a vi hoje tratada 
em orna pnblioaçffo aaaignada por Publtcota, qno 
aliéa eochon-ma as medidas. 

O requerimeoto que  apreaento   é o seguinte: 
< Requeira que paio ministério da guerra aeja o 

senado infurmato sobro us seguintes   pontos : 
ti' Qual o tffiutivo da furça qne m robun para 

a esool» de tiro de Campo-Orin e sob o oummaudo 
do ar. marechal do ezaioito Conde d'Bu, para exe- 
cutar grandes manobras. > 

A prinsipiu chamaram—grandes manobras ; depois 
deram-lhe o nomo de exiroioios.    iContinua a   ler)', 

< 8° Qual a despesa feita peli meamo ministério 
oom fardamento extraordinário que para tal fim 
foi dastribuido ao corpo de alumnoa da Bsoola Mi- 
litar. > 

O corpo de alumnoa tem om certo fardamento : 
maa para as grandes manobras, para que ae pudeae 
moatrar fardamento luzida, muito bonito, fcZ-ae 
distribuição do   novo fardamentj. (continui a ler): 

€ 3° Qual a dei^exa feita com o equipamento ez- 
traor'in,ria dos alumnoa, aprend zaa artilheiros e 
contingentes das três armas que tomaram parte nas 
referidas manobras, > 

Senhores, quando oa exara cios ae faliam na 
Praia Vermelha, oa soldados, oa milit iras de todas 
aa classes não tmhio neoeaadade du lavar uten- 
oiliua de casinha e outros; mas agora quiseram 
que essa despesa seflueae, v. exe. eomprehonda que 
isto nio é negocio de dona viotana, o negocio de 
muitos contos. 

O SR. JUNQUEIRA.: -Mas aasas eousas nls se 
fbsim sem despez«. 

O SR VIRUTO DB MEDEIROS:—Mas, qnando 
os ezeraieios ss faziam na Praia Vermelha, oa soldado» 
iam azacutl-e a i voltavam para o mcr noaqnsrtois; 
nio aa necessitava doadas despesas; mas agora qaar-,o 
mostrar, n« rua do Ouvidor o na rua do Cattete, 
tudo muito b init n muito b'm fardado, muito cheio 
de oondeoora(8ea. (Õnnimu a  ter) : 

< 4* Qual a despesa extraordinária feita oom oa 
nt moilioa de rancho doa aiomnos o da t opa acam- 
pada no Realengo. > 

Senhoras, f.zorem-sa barracas a barraca para 
oommandante em chefx, oflciaea gaaoraea, superi.o- 
res. et] . qoo davam nnatar maitua Bnaíaa da «ia. 
isto nlo tem nome, é gasfTrquuro porque qnero 
(Continua a ler) : 

5» Qual a deapesa feita com barracas para o ma- 
resfaal do exeroito gommandante em chefe, outr. a 
offioiaea generses, offlciaea sopariorea, anbalternoa 
a praçaa da pret. que formaram as forças emprega- 
das naa grandes manobras. 

V. oxa. vê que, aontando tudo isto, anda am mui- 
to dinheiro i o que en nío sei é ae sío 60 ou 
500:000$, e por isso peço a v exc. que mande ler o 
requerimento, para ver ao o senado dá-mo a honra 
de approva-lo 

O SR LIMA DUARTE : — Mote o nobre sena- 
dor que as vantagens que reaoltam daasea exeroi- 
eioa aompansam qualquer deapeia. 

O SR. VIRIATO DE MEDEIKOS : — Nio senhor; 
com exeraioios, maa nSo com essas manobras appa- 
ratosas, qne iSo apenas nm   maoaqueamento. 

O SR iGNACIO MARTINS : — laao a que v. azc 
chama de macaqueamento, é de uma vantagem ira- 
menaa. 

O SR. JUNQUEIRA : — Se o ezeraito nSo fas 
ezarsicios. quexam-ae. 

O SR. ViRHTO DB MEDEIROS : — Façam-se 
exercieios, mas nâo dem lugar a qno se possa ridi- 
colariaar o exercito brasileiro. 

O SR. VISCONDE DE PELOTAS : — Sa isso é 
macaqueamento, entío também fixemos a guerra 
para macaquenr 

O SR. Vl«IATO DE MEDEIROS : — tom essas 
taas manobras, effaclivíimente, o que se qovr é ma- 
caqnear. E dep is—aqui o'el-rei I — quando nos 
ob ma u da maoacs, grita-sa : estío nos insul- 
tando I (Trocam-se opor «). 

Ahi vae, sr. presid-nte, o meu requerimento, 
caias ultimas pontas sSo os sügnmtes : 

6° Qoal a despesa feita com o transporte dos ge- 

Jury 
Presidente, o ar. dr. liomiogos A.  Alves Ribeiro. 
Promotor, o sr, dr. Joaé J. Cardoso do Mello 

Jonior. 
EaorivSo, o sr. F   Lyrio. 
Compareceram hontem 31 jurados. 
Obtiveram dispensa da sasaSo os srs. conselheiro 

dr. Miuool A. Duarte de Asevedo, dr. Rodrigo 
Augusto da Silva, Pompilio Viriato de Medeiros, 
Carloa Jaciotho de Mello, J.>aqoim Xavier do 01 . 
veira, Alfredo A Duarte de Asevedo, Bento Joaquia 
Monteiro e dr. Daniel Frederico Júlio da Silva. 

G ntinoaram multados oa jurados qua nio tem 
joetificado aa suas faltas. 

Ainda foram sorteados 17 juradoa da urna eop~ 
plementar _ 

A. carne verde na Cdrte 
Na praça de Santa Cruz continua muito 

elevado o preço do gado. 
Assim, foram, ha dias, vendidas 110 rezes 

por 100$ cada uma e 20 por 112$. 

Quadro da inuglatruturn 

O ministério da justiça expediu nma oiroolar i 
diversas presidências o, entro estas i do S. Psnlo, 
reoommendando a maior urgência, para aatisfaser a 
requisiçio do Senado, na remeaaa dos asolaroeimen- 
toa azigidoa naa eiraolaraa do 80 do Setembro do 
anno paaaado o 16 de Junho doate anno, aseraa da- 
proposiçSea da câmara doa srs. deputados, altsrans 
do a graduaçio do quadro da msgiatratora. 

Ramal do Rio Pardo 
Refere a folha de S. Símio que os traba- 

lhos desta linha, que ligará Mococa á Santos, 
entroncando-se na Mogyana, proseguem re- 
gularmente. 

«Apresentam-se porém no horisonte nuvens 
nearras. nua i»/id«m acarretar HifflimlHaHa» 
podoro*»», o também insuperáveis, para a 
realisaçâo de tâo auspiciosa  empresa. 

«A administração tem manifostado desejos 
de ontroncar a estrada 20 ktlometros além de 
Casa Branca, lugar denominado Lagoa ; e á 
isto se opjõe grande numero de accionistas, 
e com muita probabilidade se opporá a Mo- 
gyana, visto ser isso contrario a seus inte- 
resses. 

«Ha muitos e importantes accionistas que 
estão dispostos a nao fazer mais entradas, 
caso ella deixe de entroncar-se na cidade de 
Casa Branca. 

«Temos porém esperanças, que todas estas 
ditliculdades serão removidas com o auxilio 
do tino e critério dos cavalheiros, que se 
acham k testa da administração.» 

theoria da que oa contraatoa entro elle o aa empre- 
sas indnstrfaea (bratiteirae bem entendido) eonsti- 
tuom matéria graciosa o nlo eonteneioêa, o iata oio 
obatente o regulamento de 24 de Desambro de 1881, 
aaaignado polo ar. senador Joié Anlonio Saraiva 
declarar noa arts. 30 o 31 serem as qoaslSaa antro o 
gaverno imperial o as companhias da engenhoa 
centraaa do Oitmpetenoia do poder jodiaiario, e qno 
aqoellas qoe aa derw mt do eontraoto serio resol- 
vidas por árbitros I... 

No relatório apresentado á assombléa gorai de- 
«1 ira o governo sarem quatro oa engenhoa oen- 
traea garantidoa aa provinoia do S. Panlo ; oa quaaa 
aio - Horto Falis, Capívary, Lorena o Piracicaba ; 
por eata raslo o porqno rntendi dovor referir-me, 
no relatório qno apresentei á companhia, na seasio 
da 10 do mos paaaado, aoa requerimentos indeferi- 
das pelo governo no anno fiado, declarai qno—mio 
Aaoi.i/'u>u<üm«n<o legal f»tt, oensiderar-se aadoca 
a garantia do governa, 

Seria esta dsolaraçio qna provocara a communi- 
esçio da cadaaidadef 

Seria o faato de mandar prosnrar na sooretaria 
da agricultura os requerimentos d» companhia o 
acharem-se eztiaviados, sondo pois impoaaivol a 
roetitoiçio do documentos qne altastam a má von- 
tade do governo para oom esta companhia F 

Mas tudo isto é tio pequenino a do tal futilidade 
que mal aeve-sa referir 1 

Terá o governo nroeasidada da dar logar i algum 
novo concessionário na provinoia da S. Paulo ? E' 
possivel o o futuro dirí 

O que parece certo, porém, é qoe no caso pre- 
sente dé-ae, nio direi capricha de quem quer que 
seja, mas a pertinácia em uma opiniio injusta para 
oom a companhia o sem fuadammto legal. 

Entro nesta publicaçio unicamente com o inten- 
to de appellar para o jolgamento imparcial do in- 
dustrial qne conhecer e Engenho Central de Piraci- 
caba, o do jurisconanlto qoanto á qoestlo da di- 
reito.» 

Ainda oom o flm da demonstrar-se a injustiça do 
aoto do governo relembra o mesmo gerente que o 
governo nio attendeu áa oondiçdes econômicas da 
companhia o solloson-a em estado ezospoional obs 
tando a todas aa tentativas feitas para em tempo 

regnlarisar aa aaas relações. 

Donativo 
O revdm. d Abbade de S. Bento, frei Ma- 

noel de Santa Catharina Furtado, offereoeu 
á Sociedade Portugueza de Beneficência de 
Santos os paramentos completos para a capei- 
la daquella Sociedade, e mais nm cálice de 
prata dourada e a pedra d'ara para o altar. 

GArte 
E" da Folha Nova  a seguinte noticia  da   altima 

FOLHETIM (>£i 

A DAMA DE COMPANHIA 

Engenho   Central   de  Piracicaba 
O noaso illuatrado amigo dr. Estevio de Rezende, 

gerente da companhia do engenho santral de Pira- 
ciaaba fex publicar as seguintes observaçBea ao de- 
creto <le 2 do corrente pelo qual declaron o gover- 
no caduca a concesaia feita iqualla empresa pelo 
decreto da 8 de Maio de 1881. 

«Nio tendo a companhia questão alguma pen- 
dente oom o governo, e nem tendo este feito qual- 
quer ezigensia on requisiçio qoo fosse negada, 
oonatitae tal aeto orna verdadeira surpresa oom qne 
fora presenleid i a sua presa. 

Nio procurarei recorrer do prepotente arbitno do 
governo imperial i seria inútil   E' conhecida  a soa 

POB 

XAVIBH OB MOIWTBPIW 

âEUtWDA PA»T« 

n osaa 

o 
minha 

A   Qalsata   daa 
xxxi 

(CtntinuaçSo) 

«aso bom dootor pos am «ima de orna aadaira o 
soo ahapéo de abaa largaa o um immenso «"'*•- 
Ihnva. dTqaal nnnaa Mpa»va-.a a f»fW«>-tt> 
5. «irda-sol na eataçio aalmoea. depoie foi aantar 
a« lado da baronesa, em freote á •""'•■v   - „. 

-Veiamoa, diase alia. tomando a mio da O.oo- 
vova. O "ia tem a bella menina f Provavelmente 
alnm eneommodo passageiro? 

A^i*? daisdedoina arteri. da ponho  e aaerea- 

**ÍÍÂVl ah! u« peaao de febro .. a   palia aecca 
aH»«t.. Qoa aapeeia da soffriaento é o aau, 
■amiaaí o doado qnanda eata soffrandol 

ÔJÍMVOVS Spliwn breveme.t. o qoo sentir, na 

••SLüSTi'^-*!: B-UI- ••*d' t ■ Jé 2a waçio! Bata ao» muiU farç. Mae cora- 

**&*—*— P«r iaaUnta. pareoe que incha a 

''"dZ^L^ba* f~ "• P*!»*"  «^ * >"■ 

"lín^U. orimavaraa  •-«• * -^  »"'"' 
Em «straa p»lavraa, qoa idade Um > 

— DtsaiU annea. 
—Ji algna» ves, 

■ata, sontio aérea i 
da dosesavar I 

—ÍU^ ao«hor  ,„! 
-Ti«na4om«is b.-8*49, •«• f»»wa««s' 

soiréa dada por SS AA  II   no palácio Issbal 
« Honrada oom a aogosta  presença de Saaa Ma 

geatadas Imperiaea, eomeçon a festa,  ás 8 horaa da 
noite, por am magniflso concerto. 

«A'a 10 horaa daa começo o bailo, dançando S. A 
a Oondaaaa d^Bu, qna vestia ama rioa toiletie de ce- 
tim Pompadour, a primeira quadrilha aom O minis- 
tro da Allemanka, t<ndo  por  vir-àníj   o ministro 

tado Prsneiseo  Beliaario, qoe dançava oom  Mme 
ooni-olh-iro Silva Nunes. 

< Achava-ae representada a nossa melhor socie- 
dade: o aorpo diplomstieo eatrangeiro e nacional, 
os srs ministra da fazenda, justiça, agricultora, 
marinha e império, muitoe jeenadorea e deputados, 
offleialidade da armad» nacional e estrangeira, im- 
portantes negociantes o eapitalistaa da nossa praça 
homens de lottras, ata , ato. 

< As senhoras trajavam elegantes e Inscoaaa <«'- 
lettei; nio nos sendo possivel tomar nota de todas, 
permittir-noa-hio as nossas leitoras qne destaque- 
mos algumas. 

« Em primeiro logar a deslumbrante toilette da 
Baronesa de Onaby. 

< A da Baronesa de Maia Monteiro, de broche 
roso aèsha goarnacida de gaae bordsda de cflr de 
rosa, Ir ine Mario  Stnart. 

A de Mme. Álvaro Caminha, vestido da sole gla- 
cée gusrneoído de vellodo glaoé, trame Mario An- 
toinette 

< A de Mme Qrasii-, de vellodo épinglé fraise 
sur satin blanc, guarnecida de gase bordada, rica o 
elegante (rai>.*, corasge ornado de plumas fraise, 
presas por am msgaiflco  altinete de brilhantes 

< Mme Wilson vestia de seda verde clara, reco- 
berto de rendas verdadeiras, Iraíne Sara Bernhardt. 
Na cabeça, esplendidas estrellaa da   brilhantes. 

< A de Mine. Feijé, bleu clair, bordada, trame 
Méranie 

« Notavam-se mais as ravissantes taileites das 
senhoras Barres Barreto, Wilson, Paes Leme, Mlles. 
Saotoa, Canindé. Oracie, o Cotegipea, a muitas mais 
de que nio foi possivel apanhar todos  oa detalhes 

« B muito vimos nój, porqoe aquella reonilo foi 
om verdadeiro deslumbramento.» 

Deo oomeço i feata am «onaerte oaje pregra 
foi o aaguinta : 

BaiTaoVm -Trio aa mi-bamol, para plaas, vio- 
lino e violoneello, per 8. A. a Princesa Imparia! • 
os ara Whits a Cerroae. 

B. PmvDUHr—Feu-Follei grande allogre do bra- 
vura, para piano, pelo maeatro  Aohllle Arnand. 

V«KDI—ü-i Bailo in Uasckera. ária para eapraao. 
pela ezma. ara  d. Oarlota Dodaworth. 

C. SAi-ii-SAaNs—Dane» Jfaoamér», para deue 
pianos, paios srs. Arthur Napolsio • Alfredo Bovl- 
laaqaa. 

Na ezoonçfta do ooncorto, que foi hore-Ufn», dis 
a Oaseta de Noticias diatingnlu-se aos Altasa Im- 
perial no trio do Beethoven. O largo foi dito oom 
nma parfaiçio digna da nma piaaiata eoasoiaada, • 
o alegro ezooutado oom muito brio • oom assa pro- 
cisio, qne aó possuem os graodee   artiataa. 

Soa Altasa fai brilhantemoato aoompaahada pó- 
los aro  Whito o Corroa*. 

Mme. Dodaworth eantao a ária do BmUê i» Mmi- 
ehera oom a oorrasçlo oom qoa sabe dirigir a aoa 
esplendida vos. 0 maestro Arnand o os srs. A. Na- 
polelo o Bevilaeaoa mantiveram galhardaaeat* oa 
seus, feros artistiaos. 

Constava em Campinas que o proprietário 
de uma sapataria, A rua da Constitniçlo n. 
50. e mais um companheiro, ambos subdito* 
italianos, desappareceram, domingo ultimo, 
& noite, ignorando-se até o presente onde 
elies se acham. 

O dono da sapataria é casado e tem algans 
filhos menores. 

Uma folha dá essa noticia com a reserva 
necessária que o caso exige, porquanto é 
ignorada a causa do desappareoimento. 

Carbúnculo 

0 Voto Livre, de Cantagallo, notieiou no sen na- 
moro de onto-hoati-m : 

«Em dias desta semana o sr. Joliio Datei Braek, 
conhecido lavrador da freguesia da 8 Sabaatiio de 
Parahjba, tendo encontrado um doo soo* bois 
de sarro oom divereaa ulceraçdes do férma rodeada • 
sangrando, soppondo quo fera o animal ferido por 
algnm tiro, ordenou qno immediatsmonte o matas- 
sem para ao aproveitar a oarno o o couro. 

«Só depois de já esquartejado o animal é qoo • 
sr. Fernando Monteiro, ezaminando oa ferimento*, 
conheceo quo oram elloe a manifestaçle d* oa «ar- 
bunonlo. 

«Infelizmente esse roconheeimonte veio tardo d* 
mais * nio pOde evitar a inoaolaçio do asl ao* 
dona escravos que primeiro foram inouabidoo d* 
esfolar o animal; atacados do carbnncelo, «UM 
fallecoram neooo depoie. 

«O próprio ar. Joliio, quo estiver* eztmiaaad* 
os ferimeatos com ee mios, aoffrea * voneaosa ia*« 
culaçio • aeha-se ainda grtvamanto dooato • i _ 
çado d* perder o braço, aenlo taabom a vida,» 

a i ■ a « i ■ 
Falleceu ante-hontem, em Saotoa, a exma. 

ara. d. Josephina M Barbosa da Silveira 
filha do sr. Manoel Barbosa da Silveira. 

A finada contava apenas 18 annoe de idade. 
Nossos pezamea 4 sua família. 

aBovisnamau u0 smans^muMa 
Noa diaa 0 e 10 do eorrente entraram ao porto d* 

Rio, vindos do portoa eatrangairea, 85 immigrantoa, 
dos qu^es 7 aceitaram agasalho ■■ heapodaria da 
ilha daa Pléree. 

Nos mesmos diaa aahiram do Império, pelo porto 
do Rio do Janeiro. 144 immigraates, * psasarna 
em transito para a Europa, vindos de Rio da Pratos 
385. 

81o ocnsideradoa os paaaagairoa d* 8.» elsae*. 

Da estação de Santa Ephigenia foi transfe- 
rido para o hospital de Santa Casa de Mize- 
ricordia Benedicto David. 

sais «o   9«n*a re- 
;iháat*a áqooUoa  qo* »a*b* 

—Sim, senhor 
— Depoie da arise Qoa eztanuada, fatigada, aomo 

aa tivesse dado om longo passeio ? 
—Sim, senhor.       , 
—Sente uma dormenoia dos másculos, que diffl- 

aulta, para nio diser impossibilita, a looomo- 
çlo... 

—E" iasc mesmo. . 
O dr. Lonbet abanon a eabeçs, o a ezprosslo do 

seu rosto tornon-so aéria. 
—Sim, sim, diase elle, flieraa bem de mandar 

ma chamar. Temos ahi nm eomeço d* moléstia de 
cor-çio, qneappareae com violência ponoo «ommom 
o symptomss deaagradaveis. Entretanto nio dotom 
so asaostar I En aqoi oaton, minha querida menina! 
Voa  combater aaorgieamante a mal, o hei   ven- 

-0 senhor nlo oetá assaltado, doutor I pergun- 
tou a baronesa. . 

—Nio, senhora ; mae é prealso seguir á nse* as 
minhas prasaripcSea 

—Havamoa de aegoil-a«, sem dovtda. 
— Batia, respondo por tudo. 
—O que é preeiso faser f 
 Vou esaraver nma receita 
O mad co valho tirou do bolao um aalerno o sobre 

nma daa paginsa eteravan algomaa palavraa a la^ia. 
A baronesa, enquanto  o via eaaravor, com   diffl- 

snldada reprimia om sorriso. 
— V«tnoa tratal-a en*rgieamente I tornoa o dou- 

tor, aasignando a roaeita. Vamoa empregar a dig- 
taliaa O pharmaeeDtiao ha da preparar, segando 
eata formula, ama poçl», da qoal a menina ha de 
tomar todas aa noites orna solhar, em meia copo 
d'agaa «ora assnsar, antes de deitar-so. 

—Digitsliaa ! repetia a baronesa oom sorpreia, 
perfeiumente fingida. 

—Sira, senhora. 
—Mas nio é om veneno, daatorl 
—Sim, saahors, om veneno violenta. 
—B o senhor o roaeita I 
—Soa dovid* .. Essa veneno, qoe. administrado 

em alta déae deteroioa nma moléstia da coraçiu 
mortal e qoasi fa;minaate. Urna-so, qaanle dada 
ara pequenas dé.ea, o antídoto infallivel daa molés- 
tias de saraçia. qoe nio receitam da aoa abaarpçto. , 
g. .,„ aB pbeaoraeao d* qoa oa teiiaoe vegataas ! 
effsreae» freqnaotas ezeesploa. Aqai eati a receita, i 
ira. borenasa. Manda a á botiaa. 

—Nio tea rasoíDaianiaf.Saa  espsoiae*  a fator a , 
esta qeerido aisaiaa f . '     .    I 

—Neahaaa A aaein» nlo devo oa nada aadar 
M s*3* koWtos, dava faiar aa p*M0  de tasrsioto. 

Credito 
i 0 governo da província remettera ao inspeotor 
da thesooraria do faienda, para oa devido* offoito* 
o em resposta ao sen offlcio n. 343 do 7 d* carrent*, 
copia do aeto datado do 8, pelo qnal foi aborte a**» 
sa repartiçlo am erodito na importância da 
i:006|560, por conta do ministério da marinha, noa 
azereicioe de 1883-1884 o 1884-1885, para paga- 
mento doe vencimentoa da guarniçlo do rebocador 
—S. Leopoldo—qao a* aeha estacionado ao perto d* 
Santos. 

O governo portoguez declarou suspeitos 
de cholera morbns, desde 10 de Junho ulti- 
mo, os portos da Hollanda. Bélgica e Marro- 
cos. 

Foi recolhido, por ébrio, ao xadrez da es- 
tação central de urbanos, o italiano Miguel 
Ferreira. 

mas sem ir até o aansaço. Aecrescentarei, qoe nes- 
tas diaa da salor intenso seri necessário evitar a 
fresenra da noite, tio sensível naa margens do 
Mamo 

—Pede tranqoilliaar-sa, doutor, Qenovova nio sa- 
hirá á noite, nem meamo para pssseiar ao parque. 

—E* preciso. Com alguma pradoueia a oura é 
certa. 

—Qoo felicidade I eu amo tanto * essa querida 
menina I . , ,, 

B a ara. de Oareaass, dabroçaado-sa, beijou • 
Usta da mauiaa 

Um lev* sorriao passou paloa labioa da Oauoveva. 
^Obrigada,  murmurou  elle,  a senhora é moito 

—Soubera bsrootta, disse o mediso, apresento-lhe 
oa mana respeitosos aomprimentoa. 

—Qaandn volta, doutor I 
—Bravo, para ver o effaito da minha raaeua. Até 

mais vir. 
O sr. Loubet sábio, acompanhado da baroasta, 

ou» levava a rsssit*. 
Oa doas entraram no «orredor qne ligava o pavi- 

Ihlo ao corpo principal do ediflelo. 
-Agora, doutor, que ella nio fede ouvir-aoa, 

diga-me como a acha, diaae a ara. de Oareaaea. 
O medico abtaoo a cabaça a raspoadeu t 
—Bem daaate... bem doente... 
-Mas nlo ha perigo » .   ,   . .    ««„ 
—Oh I A despeito da energia de tratamento, aso 

me hei admirar se a hyportrephia do ceraçlo cami- 
nhar a,aia depressa do que nós. 

—E entlo f 
—B entlo f entlo será a morte. 
-Como, dootor f pensa isso !   ezolamoii   a baro- 

=NIo penso. . raaaio Isso. Se apparaaer olgoma 
eonaa de novo oa anormal, maado-mo chamar im- 
mediatamenle  Eo virei logo. 

— Obrigada, dootor. 
—Manda á botisa, a eeta noite dl-Iho oma co- 

lher. ...  . 
 Cento tem a minha pontaaliaaao. 
 Até aampro, ara. btranesa. 
— Até soapre. doutor. 
O aodiao sshin 

agora obrar sem o menor receio Haja o qne houver, 
nenhuma suspeita poderá attinglr-nos. E' digttali- 
na qne elle emprega oo tratamento I Pois bem, se 
por aaaso a morta nm pouco brusca de Oenoveva 
admirar a alguém e so a justiça quiser ir ao fundo 
das contas, a raceita do dr. Lonbat ahi aatá par* 
explicar todo. 

Assim monologando, a baronota ehegea aa quarto 
da aoa dama da «ompanhia. 

Entrou. 
A moça oalava melhor o pdde ir até a aala, aado 

trabalhoo om pouco na aoa tapeçaria, omqoauto 
esperavam a hora de jantar, penssndo no seu amado 
Raul. 

O criado voltou da villa trasondo a poçlo prepa- 
ra'« o a reeeits. 

Batrogoo todo á era. de Oareoaea oa presença 
do Qenovova. 

— Ba serei a soa enfermeira, minha querida me- 
nina, disse a baronesa * esta. Todae aa noitae en 
lhe darei a soa solhar de poçlo Nlo eonlaroi isso 
a mais ningnem. 

Oenoveva raspondsn ssrrindo-se : 
— Qrtçss á soa bondade, minha senhora, os pa- 

peis sario invertldoe. Sou en qoem oetá ao sou ser- 
viço o é a senhora qaem me se've 
 Ssbe quanta a estimo, mioha querida.   Farei o 

qoe oma mie faria por soa Ilha. 
A dama de eampanhia laeçoa om olhar cheio de 

iodisivei rooooheoiraaato é edioca ereatora que 
sorvi* lhe de sarrasea. 

Depois do jaotsr a sra de Oaroauee reeoaaeadoa 
e repeosa a Qeuoveva o d««-lhe aoa a própria 
ale ama eolhor da poçlo da dr. Leobot. 

XXXII 

Fslippe de Oarenaes o Joliana Vandaae, depeia 
da tarem aakide viatarieaoa daa provas por quo Qil- 
berto oe fas passar, jelgavam-ae a* abrigo de todo 
o perigo 

— Sé me reata, pensou Felippa, aeniiuoar a eo- 
aedia qne me teia corrido tio boa até agora. 

Chegtedo a Paris o dootor foi aa Palácio da Jes- 
tiça com os tra. da   Chailiaa a  ds   Oaranaae, sabia 

ita e siaãuãa anee ahasiou oa criado, ontregeo-  a ecoada que ia ees   gab.aeta» d»» j 
ia/. raMita a mandou-o  á botiaa da vill* b**«ar •   aa ar. OalMar o aaa Cartlo * oa doa deos primos .he a reeena o mao». Q ^| ^ ^^^pggmj 1SM,  aoaasto aoa 
P TaUaadaeor* o pavilhla,  «li* diri* d**ipM*joaagi*trsd*. 

voiiaaao p. .      r- Sabeede oa nomes daa visifst   %%\i f*t»r*r-a* 
'«• om tela ooe* velho ; a»a a aua siaplioidado'    — P-lo ernfari". Hqis. d «u lk* a j«i   *■ da- 

i«r7*-iea   |MW—WW   a»»»*»  *   eiiõ, pedaaaa   vi4* silat laa a gaaa *,«« íoeãiaof-ao. Oooaief 

tratou deste negocio, devo, poia, intor*Ma-le taato 
como a mim. 

—Sai qne ellea nlo doaeanalo, roplieoa o chefe da 
eegorança. Jodelot, qao oetá enkarregado do vigiar 
occoltameote o Viaeoud* d* Challina, aatregoa-mo 
hrje o eea relatório. Essa relatório prova um traba- 
lho iaceeeaate o ama actividade infatigavel. 

—Raslo do maia para ficar. 
0 ar. Galtlar deo ordem qno iatrodazleacm ae r«- 

oea-chegado*. 
Qilbnrto antroa primeiro • foi eogoido de R**al 

• Felippe. 
Depois de trocarem comprimoato*, • Barlo de Oa- 

renaes, na sua qualidade do advogado, tomea a pa- 
lavra. 

—Man caro mestre, disso elle *o juis, dovo ozpli- 
oar-lhe priaoiraaeato * rasl* por qua Msmpakkai 
estes senhoras. Baaa raslo é ao aaaao teape, aoi- 
to simples o moito importante. Meu prime Raoui 
fes-me a hoara de eaoelh*r-mo paru eea »dv*fad*i 
Soa eu qaem h* de dofendõ-lo aa jary d* usa* **- 
eaaaçio am qoo, oatamoa eonveacidoa, • eoakor «<• 
eré maia da qoe o doutor (iilberto o oa. Por aani- 
foeta qoo seja a innoeeaoia d* a** e»ro pareat*. 
h» oa aystorio qno cerca o delieto do qoal por um 
momento o jolgaram «olpado. K' eeoe mystorio qo* 
convém **elarceer, o toaoe bem foadadae oepo- 
rançaa de poder brevemente lançar * lua a* aeie 
daa trevas. 

Em resumo, «atamos chegando á vsrdode, mo* 
para iseo proeiaoãoa do eeaaer, o vimo* podir-Ih* • 
eea auxilio. 

—Do aatealo lh'o proaotto. 
—Nauea davidaaee disso. 
—Do qoe se tratai 
Foi Gilberto quem reapesdea : 
—De   as* eonaa quo   explicarei, 

veraoe lha dado * ooaheear o qe* já : 
borto. 

—Oa aonboroa eetle vordadsiratneato aa pista da- 
qoelies qoo ooamettoraa o triae iapetado se ar. 
d* Ckallia* ? porgoatao o magistrado. 

—O soahar julgará, eo tiver a bondado d* por- 
aittir qno o sr da Oareoaoe dé-lko ooakeaiaoato 
de aoaerial aa qoe eatio ralatadee o* reealtadoo 
daa taaa pooqait*e e da* qao eo aeeae ro*li**i. 

—Estea •aviado, aoa õore advogado. 
Felippe lau a seu traboifco, saajislsds poiaa m- 

degaçóea feitas oa Pantaraé e oa U Cb*f*lli *»- 
Serval aa «aUlacsm d* Cfqoalls Jraisas. 

0 abofc da ■agaraaf* * * sr. Ooltior eovioa oo* 
adairoçlo ■aaileato __^ 

dopoi*  qoa ti- 
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Sob   o   titulo — iiUrujíi   politwa— voltou 
hontem a Prooincia de S. Paulo   à quostio , 1 vio faadeiiaioi, 6 qat>a'la rs^reaioa o   raíanáo es» 
do regulameato   para a arrecadação   dos   no-   ler «Daptunlemoa « ae^aitnoii   por»  o aaiioriidoaro e 

no »tto da Tiniu daa repartitdiia oiHci íUM, detltroo 
o ar. aommandkate o oannrrMo i puliaiit da porto — 
Daalaroa-ae DO livru d i n«vega(ia a aiaíatro OOIDI- 
rido a» manhS de hoja. 

«Bordo do imqaato onional «Kio Pardi», aorto 
no ansoradoaro da aidtido da Saatm, 12 da Auoata 
de 1884  » 

(Bali asaignado p»Io aommandanto, offloiaea a 
tripolanlea do paqaata.) 

—0 faeto a que «a roture a dealaragio acima deu- 
sa na volta «m frente ao 1'aquetá. 

- ■■■»■■■■ 

vos impostos sobra osoravos. 
Vejamos em que consistiu a noasa oontra- 

dioçto. 
Censuramos o vice-presidunte antas da pu- 

blioaçlo do regulamento, por que ollo havia 
executado a lei logo depois de aauuciouada 
unicamente para nomear os empregados do 
serviço da immigraçSo, deixando de parte 
todas as disposições da mesma lei relativas k 
organisaçlo daquelle serviço. 

E depois de publicado o regulamento, fi- 
zemos um histórico da questSo para mostrar, 
que o vice-presidente no primeiro caso foi 
escandalosamente deleixado. por que os ad- 
Tersarlos dos novos impostos obrigaram-n'o 
a náo executar a lei. No segundo, foi além 
do que era da esperar, por que o grupo abo- 
licionista, tendo tomado o azorrague, for- 
çou-o a disparar para diante. 

Náo discutimos questões de legalidade. 
Diz o oollega, que o regulamento referin- 

do-se a uma lei decretada em auxilio da im- 
migraçSo, nSo dever-se-ia censurar o vice- 
presidente que regulamentou-a, tanto mais 
quando o Correto Paulistano em assumptos 
referentes á aquelle serviço acha-se de ao- 
cordo com o Messager du Brèsil. 

Nlo oomprehendemos o pensamento do 
illustrado oollega. 

À lei foi decretada antes da actual organi- 
aaçSo do Messager du Brèsil. 

Mas, supponhamos que já naquella época 
houvesse entre aquelle jornal e os legisla- 
dores da província perfeito accordo de idéas 
»eferentes à immigração, seguir-se-ia dahi 
a obrigação por nossa parte de nSo fazermos 
critica alguma ao proceder contradictorio 
da administração da província, ora adiando 
â execnçSo da lei quanto aquelle serviço e 
ao mesmo tempo nomeando os respectivos 
fnnccionarios, ora precipitando-se a ponto 
de regulamentar até a arrecadação dos 
impostos para augmanto do fundo de emanci- 
pação? 

O illustrado collega insiste em dizer que 
os impostos constantes do regulamento eram 
indispensáveis para o serviço dejimmigração. 

De accordo :—os impostos para o serviço 
de immigraçSo,e não os impostos para aug- 
mentodo fundo de emancipação. 

E por isso dissemos com razão, que si os 
legisladores fossem hoje convocados, prova' 
velmente ver-se-iam forçados a modificar a 
lei diante de novas circumstancias e de ou- 
tros acontecimentos. 

Si o]governojidentificou-se com a propaganda 
abolicionista ; si o  paiz vae   ser  consultad0 

em projeeto ; si a propriedade escrava está 
ameaçada de completa transformação, ser^ 
tempo {agora de executar-se na província 
uma lei de impostos para o augmento do fun- 
do de emancipação f 

Oí§ 1* do art. 1* do regulamento diz o se. 
guinte : 

«O imposto de que trata o art. 1* terá o 
titulo—Fundo de emancipação—Imposto pro- 
vincial de escravos.» 

domo, pois, vem o collega dizer-nos, qu , 
fomos contradictorios por que figuramos a 
hypothese de uma provável modificação na- 
quellalei si por ventura a assembléa fosse 
hoje convocada f 

Que ligaçSo ha entre oserviçoda immigra- 
çSo, por cuj»' falta reclamamos, os impostos 
que vSo ser cobrado; para augmento do fun- 
do de emancipação f 

Não continuaremos. 
Cada nmdenòs será julgado pelo publico. 
Si a illustrada Província de S. Paulo 

fizer-nos a graça de dizer-nos quaes são as 
emendas que uma vez adoptadas poderiam 
tomar acceitavel o projeeto do governo nòs 
só teríamos 'motivos   para agradecer-lhe. 

Quaes são essas emendas, que na opinião 
do oollega, podem tornar o projeeto do mi. 
nisterio digno de acoeitação ? 

Nlo remos razão para oceultar-se aquillo 
que pode esclarecer presentemente a delica- 
díssima questlo do elemento ser vil. 

Si o illustrado collega desembnchar, quem 
sabe si .'amanhã não estaremos de accordo 
para aconselharmos em vez da resistência, 
qualquer idéa de transacção f 

Bem TI O illustrado collega que deseja- 
mos seguir o melhor caminho. 

Vamos i dirulguero   esse segredo. 
Quaes aio as emendas f 

Casou-se, ante-hontem, na viila de S. Vi- 
cente o sr. Annibal Oaravaglia com a exma. 
ira. d. Benedieta Carolioa Schnart. 

Foram testemunhas]: por parte da noiva 
o sr. Benedicto Narciso do Amparo Sobrinho 
0 do noivo o sr. José Vaz Pinto 

Desastre 
O SSMMMBM externo da peiteis do porte de San- 

tM, M faier, ante-boatem, ás 0 da nanhf, a visita 
de estrada d* paqoete aaeiaial «Rio Pardo», reaa- 
hm de mpaetiv» seasaadaile, tenente Seizaa, a 
MfaiaU dselars$l« i 

• Ma abaixo aaaifaadoa, seoimandante, efflsiaes 
• tripeiantea do paquete naeienai «Rie Pardo*, de- 
elarsaes qae de «inao heraa • qataia ainntes da 
msnU d* haja, na entrar na<ta porto, aaregaado- 
»• d Min fi.rça a nebando-aa á prda s iamediato 
desta paqoeta, avieaa sa ar. «oaiasadaata (qaa se 
safcsvn mo paassdifo dirifiade s nano) qaa aaa «a- 
■ta stravasnva a prds daata navis ; aandea s aos- 
mtÊtmtt ffaiaar sa»» ssiit-ri* • mm aafnids paras 
a aaa&ina, aaa assa «anda. aaatiaaanda a aavacar 
a atr»»aae»do-»a. shooca «ostra a feda da baabar- 
da daeta aavta; aiirsn-sa aa a«ÍTn>ridss a arrian- 
•• aa «faslsf tripetsda per ias nanabsiro* a na 

offiaisl, «mprsgando-ae todos na «aforços para aalvar   1 920((0OO •,  de «r«Hn'»,.|o 4:748$175:   «''í «ratiflan- 
a vida da visllaa i  porém  foram  mateis  todos o»  vüo «ipoaial, 1:8()0$000, »« todo 8i4a8Í375 
sosoorros. *Bit* quantia ao oaaibio ils «7 d. eurraapoada a 

«Em «s^nida^ao «naontro desaa oaodaoaut «ate na-   £ 95i 10 3. 
"Kit., libraa «Io pagraa pelo Brsiil ao sxnbiu 

" o.li.i ue 30 d. por IJiioo j nanta suao o vnauiiuealu 
importará era U 43^|OU0 por anno, o «>u anno e 
meio em I7-I48$t50. 

«Com paxHairan', ravdda em dinheiro, «t«.i i no- 
goaio para 20 000|000 

« faúnamiaê deataa o d'ootrss, é que toro.tm ns- 
saaaiirioa DUVUN impoatoa  • 

Ou   

Ooiiipanhitt   «le ^i.ii <-iíi«.-m» 

Paulista 

O ministério da íitzanda satorisou a theaoura- 
ria desta provinoia á mandar lavrar, aa aeovio do 
oontanoioao da mesma theaonraria, um termo sup- 
pleasotar ao aontrseto celebrada oom u Compnohia 
de Navegaflo Puuliata em 5 da Abril de 1883, no 
qual ae deolara insabaiateote a alauanla 10a do 
merma oontracto, pura o fim de poder a companhia 
fazar atracar ás pontas existentes na parte, por 
elln arrendada, do terreno do extineto Arsenal do 
Marinha da oidade da Santos quaesquer navios on 
embaroaçSaa, somtanto que de tal conce^sSo não 
resulta altera(áo naa outras olanaulas da con- 
raeto nem direito novo ou mais valtcao subre a 
posse do menoionado terreno ; ãoando eila ^ubjeita 
a todas aa disposiçdaa fiscaes doa rogulamantoa das 

alfandrgaa a obrigida, por conveniência da fisca- 
liasçjo, s prolongar as pontas sx;stentes ao terre- 

o arreadado .>té eauntra-o aliahim^t) da ponte 
denominada Hampshire. 

Addltl-vom Ám poaturaa municipaeM 
Por sato da 0 do corrente furam approvadoa, pro- 

visorismente, p-lo ar viae-prasidante da província 
os artigosadditivos ás postaria manieipaaa cum re- 
ferencia á importtttã r oa earnes verdes para o «oo- 
sumo da «idade da Suntos. 

Foram postos, hontem, em liberdade, Pe- 
dro, escravo do sr. conselheiro Ramalho e 
Antônio Ramalho dos Santos, recolhidos por 
ébrios, ao xadrez da estação central. 

Serviço   Postal 
A administfíçio do Correio de S. Peulr, expa- 

dirá malas a 18 do corraata, pira Hüianagui, Ao- 
t nina, Cu'it!b , Suiia Cath rina. Rio Orandado 
Sul, Montevidéo e Busnos-Ayres, recebendo regis- 
trados até as 3 bora do dia 17,e a oorrõspondeneia 
or linaria até as 6 horas do mesmo  dia. 

Acha-se quasi concluída a planta do pro- 
jeciado edifioio do Circolo Italiani Uniti, de 
Campinas, o qual é destinado a escolas o hos- 
pital e deve ser construído no largo junto a 
capella de S. Benedicto. 

Diz a Gazela que a planta, traçada pelo 
sr. dr: Ramos do Azevedo, autorisa a crur 
que o prodio será um dos mais importantes 
no gênero e que fará honra á colônia italiana 
de Campinas, não só em vista da elegância 
como da maneira pela qual estão nello obser- 
vados todos os requisitos indispensáveis para 
o fim a que se destina esse edifioio. 

— 
I^lmltes do Império 

0 sr. Mac-Dowell, deputado pelo Pará, 
leu na câmara o seguinte trecho de uma carta 
que recebera a propósito dos nossos limites 
com a Guiana Franceza : 

« Estão sendo processados pilas autorida- 
Ferreira de Magalhães, que se feriram mu- 
tuamente. Esto danlo com um tijolo nquel- 
le que lhe ferio a cabeça. Aquelle dando 
uma facada neste (portuguaz) que lhe poz 
as tripas de fora. 

« Todos são moradores em Amapá. 
« A estrada que abriram, de Cuananim 

ao rio Assa, já está toda balisada com mar- 
cos que demonstram a quantidade do kilo- 
metros que tem. 

« Do rio Macronim já abriram uma picada, 
e foram sahir no Amazonas acima da serra 
da Velha Pobre   » 

Os facto», diz o orador, são muito graves, 
e por isso chama para elles a attonção do go- 
verno. 

«Uiogadoi* a OMIII» 

Aabam-aa hoapedadoa na hotel de Franca, J:. ■>.-- 
Jon h intem, o i saguiotes srs. i 

Pedro Nicolan Stippa e família. 
Joaquim da Silveira Mello, 
José l'ir-.i ds Oodoy. 
R>silio Piree d'Avila. 
Harmano Diaa da Agoiar 
Bento Pranoi«ao Kiehl. 
T. A. Ramos Zany. 
Or. Ignatio M. Asevedo Marques. 

I^ortalezu  dn   Hiaa-i-sa 
O indivíduo noinuado para tíX'irc.or o lu- 

gar do coiuraandaute d'aquella fortaleza já 
começou a mostrar paia quanto presta. 

O leitor encontrará a narração das pri- 
meiras proesas delle no artigo sob o titulo 
—Santos—publicado na sacoão livre desta 
folha. 

A nomeação feita contra as leis militares, 
vencimentos adiantados, a o nome do nomea- 
do bastavíra para iidiúar que para a Forta- 
leza da Barra o governo mandava ura espo- 
leta de eleições e não ura fuuccioaario serio. 

As»ím, pois, tenham os SantlsUs paciên- 
cia—não ha remédio para o mal. 

Agüentem mais esse lobo. 

Entrou para o dique a corveta do instruo- 
ção Amazonas, aonde está embarcada a es- 
cola pratica da artilharia da armada. 

i%meaça<i » vida do Imperador 

Lê-se na Gazeta de Noticias : 
« A respeito da noticia, que  circulou em 

Sapucaia, sobre a ameaça á vida de Sua Ma 
gestade o Imperador,   refere o  Sapncaiense 
de ante- hontem : 

« No dia 9 do corrente, o delegado da po 
lioia, capitão Luiz Soares de Gouvôa, a requi- 
sição do exm. chefe de policia, informou-se 
d'e8ta redação, por inquérito feito em se- 
gredo de Justiça, do modo por que houvemos 
a noticia que demos sobre a ameaça da vida 
de Sua Mígestade o Imperador : o inquérito 
continua com outras testemunhas. » 

Sob a epigraphe—üma gallinha qtte vale 

por duas—diz o Diário de Santos, de hoo' 
tem ! 

« O nosso amigo José Lopes dos Santos 
tem uma gallinha que é um verdadeiro phe- 
oomeno. 

« Não pOe (a gallinha está entendido) ovos 
de ouro, mas tom o precioso dom de poder 
pôr dois ovos de cada vez ; por que tem... 
no plural o qnj as outras coatumam ter no 
singular. 

« Perceberam f 
« Lá muito claro não está, mas com um 

pouco da boa vontade entende-se, e depois os 
mais curiosos que «e dirijam ao nosso citado 
amigo que lhes poderá mostrar a maravilha 
que faz o assnmpto desta nossa noticia. » 

Impoatoa munlolpaea 
Termina, hoje, o prazo concedido para o 

pagamento deimpsstos munieípae» isentos de 
multa. 

;%«»rt«jt,a** /atariMTli^H 

I due Foacai'1 

COMPANHIA LYRICA TARTINI 

Aote-hontem, no S. José, ouvimoa / due Posoari 
de Verdi, opera qae, negacdo parece-nos, jamais 
havia sido cantada nesta «idade e, em todo oaao, 
desoonhacida da maioria do pnblieo que aocodio de 
modu regalar ao espectacolo. 

Nesta opera, representada pela primeira vez em 
Florsnç», em 1845, desenvolvo-se a aoçSo em Vene- 
za, no XV sesalo 

O do#e Prancesao Foci.-i, í semelhanga de Broto, 
tem de sssigaar a COQ-IHO, o ção á morte do seu filho 
Jatopo Foasaii, vando-a» forjado á pratica dosta 
aoto paio «onselbo do» Osz. Sa^plUas, lagrimas. 
imprecafSas, fexpans8>s vehemeates da desespero, 
tudo isso emprega debalde Laorezia Contarini, es- 
poza de Joc po, com o fim de despertar uma seen- 
telba de oommieers(ão nas almas inaxoraveia dos 
juizes erueis a impassíveis. A nentenga «nmpre-se 
e o valho doge sossumba á tSo tremendo golpe. 

Bis, em pousas palavras, a a«jSo tratada pela ma- 
siaa de Verdi. 

Mas a partitura, ao snvez da do Oleílo de Ros- 
sini, on da tragédia de Shakspesre, nlo provoca no 
espirito do anditario a mínima íllo»8o poetisa sobra 
a Veneza da oatr'ara, sobra s Veneza dos dogas, dos 
gcadolairos, do leão de SIo Marco, das barearolas 
mnrmoradas, em noites de losr, ás Upldas brisas das 
lagunas, sobre essa Venrza de Andréa Dandalo, de 
Marino Paliero, do Ticiano, de Paulo Varonese e do 
Tintoret... 

Falta a opera de Verdi essa qnalidade admirável 
ostentada por algumas obras primas da muaiaa a da 
poesia  taes como os  HugusHotes de  Mayerbear e o 

Phanlasía ou realidade, pouco importa, o certo é 
que / due Foscari aio nes aproaontam os quadros 
pittoreacos,oxprees8es da verdada on da convenção, 
qae todos traçamos em no-so espir to sobre a Ve- 
neza doa poetas e da musica. 

A partitura.notsval por mais de um titnlo,ob«er- 
v« um  critico, nâo  du-nos uma tá palavra de Ve- 

acoompsobada do círo OMí»»" adunque é l'iníqua. 
A «ra. Savio, oouhooida do publioo, «onsorvou-«e 

na altura de seos proaedeutaa auocesaoa,. oatando 

Luorazia Contsrini no masmo plano de Norma ou 
da Amalia do Haíío tn  matc/iera. 

Nua podemos deixar de felicitar cata artiats, 
mus umove», peK nua boa oacola Desprezando os 
mil artbescoH uiuda lio SSUfS as cantoras italia- 
na* e os fogoa de artífiii" chromaticos dus gargan- 
taadoa, ella rov«U-KU «m toda a força do aeo talento 
o com todas aa vaiitiigaua dua auoa eaiudoa oo canto 
sptanuto, putbetico, nervoso, C'ii*io de oalôr «tu- 
boru rápido, o animado na variedade doa roüvimea- 
ton d'alma que exprimo. 

O b»ryt> no sr, SofUlt» flititou de modo & provo- 
aar applausos geraaa, sobretudo aa cavatina llnal 
do doge, tirando dessa trecho lodo o partido, gra- 
ças  á aaa   amplidáo e segurança de VOS. 

O ar   Daaao já era conheaido   do   noaao   pablisu „ 
doa leituies do Correio Paul>slaao. Da novo essrip- 

j tarado na com paubia    Tartini,   deu-nos elle, ante- 
j hontem, um Jacopo á quem   cabem   todas se obaer- 
| vaçfios favoráveis a desfavoráveis foitaa uo sr. Daaao 
| ou vido anteriornuiato   Noutros   termoa, este artis- 
i ta   embuta possuidor dr> bailo dote natural    de   voz 
| clsra, sonora   e  agradável,   ainda   parece ignorar, 

| quanto ao   pruveole,   ragraa   esaanoiaes para quem 
quer pizar com proveito e   gloria as   tnboas do   pal- 
co, alam de que essa mesma   natureza, de um lado 
generosa, foi. de outro,   de  lamentável parcimônia 
na concasslo á esta artiata.de «ertus dotes physisoa 

E estes, sobretodo para uma  parte   do auditório, 
exaotamea te a maia entendida, na generalidade, om 
"ssomptoa   artísticos,     constituem   requisitos   >ina 
qua non de um tenor.   Temos   a   oonvicçlo   ds qua 

evss auditório oompo-to ds bailo sexo   nos hada dar 
razão. 

Quanto a mise-en-seiae coaservtu-se a emprezs 
fiel as auaa tradicçOas neata oidade. 

Foi elevada á «atfaegona de ponto da honra a 
pobreza Irnucisesna das decoraçO^, dos sca- 
narios, cemparaas e corísta?. Coristas, sim senho- 
res, já que devemos asuiui designar os magros in- 
divíduos cobertos de zuaite preto e o rancho cie 
h-irpias vestidos de amarello, verde, vermelho, azai, 
pardo, etc , etc, ets. conforme o tempo, o gosto e... 
a generosidade do empruzsrio. 

Em todo caso si apparccram em acena no intui- 
to de fazerem ouvir as mais estridulas dasafinaçSas, 
á ninguém melhores nem mais justos applausos. 

A oroheatra, não podendo fazer milagres, e nSo 
pretendendo, sobretndo, elevar-se as sublimas alto 
ras da inspiração do maestro, limitou os seus vãos 
ao tarra a t-rra de que dabaldj tenteu arranoal-a o 
sr. Franeisculo. A ambição já teodo perdido o próprio 
archanjo,é provável que a orchestra de ante-hontem 
estejam ratervadas racompeossis sobrenatnraes. Pa- 
licítaçSes. 

Restaram-nos, todavia, como vimos, alguns can- 
toras a a novidade da representação da velha opera 
da Verdi. 

E nio foi ponoo a isso deverá o publiso lançar 
am saldo do emprezario, porque, afinal da sentas, 
nSo é possível exigir-se delia nem mais, nem me- 
lhor. 

A impressão geral da reprasentaçlo foi boa s po- 
damos comprehander perfeitamente que assim sus- 
oadeasa. 

Na opera / due Fosaari, eomo am toda obra da 
arte, poesia oo musica, ao lado do elemento terres- 

tre, tranaitorio, filho de todo quanto tem o mando 

de passageiro, incerto, sujeito aos caprichos do tem- 
po a da moda, ha um elemento divino, immorre- 
doiro, que faltará sempre   s   intelligenois, ao cora- 
vSv,    a   .»1U.CB   laviuuva.,    ......il.^i. 

Assim, embora esteja hoja essa opera fora ds 
moda, a niogoem tem feito mais «acrifloios á moda 
do qna Verdi, será ella ainda ouvida cem prazer, 
oomo todas aa producçdaa do maestro itslísao, por- 
que ellss trazem esse divino cunho do Qenio a qne 
alludimoa. 

—Hoje, o TVoBaíior. 

Consta-nos que já voltou para a peniten- 
ciaria o preso qae havia sido recolhido ao 
lazareto de variolosos. 

Economias t 
mias 

Economlant 
— Ilberaea t 

Roono- 

Tsm ella, deve-ss oonfessal-o, «avatinas em que 
a brisa do Adriático aura deWmare, representa o 

papel prétiamente indicado pelas circumstancias ; 
duos e qoators em que trata-se om alta doze do 
doge a da Rapublic» ; a acena dos Daz reunidos am 
conselho e celebrando em círo a sua inviolabilida- 

de, a sna grandeza, o sen podar implacável... 
Mas, dessa orgulho indomito, desse feroz egois- 

mo do leSi de S. Marco, das incoraveis melancho- 
lias filhas desses climas abrazadore», nenhuma ra- 
minisoenoia, nenhum vostigio, nenhuma gonJola 
daslisando veloce embalada pela rhytmada cadência 
de vozaa qua soltam endaixas ds amor sobre o 
abysmo em que despenham-se os mysterios da in- 
quisiçío do Estado ; nenhnns carnaval no meio do 
terror, nem esses divinos Ungôres reepiradoa como 
am vento de tempestsds no terceiro seto de Otello; 
nada, emfim, deass c»r<o «j<ro de Veneza represen- 
tado na poética novells de Hoffmaon ; 

Ah! asnza amara 
Aodar suITmare 
Col sposo dei maré, 

Non puo consolars! 

Critieat ídasiiaaa tambam sSo dirigidas ao poema 
dramático qae inspirou a musica e em que desco- 
bre-ss a mesma aassacía de colori Jo. 

0 qne, com effaito, ainda pargonta o critico cita- 
do, poderia ter selozido o espirito da Byron para 
tratar do mesmo assampto 1 Talvez a anadoats por- 
que hs am qae de paro sangae vtBSzIsaa na vin- 

gança dssi* Loradano qa« Unçi disriamanta nas 
sana livros sommarciaas a sonta da vingança qoa 
tsm de tomar, traço particolar qus oaraotarita da 
modo friaaste oa instinetos da msroanei» oooultc» 

sob o manto de purpars dj sristocrasis da sersais. 
•ims rapublias. Mis, na opera italiana, qnasds esse 
perionsgem tira da sob ssapa nmsssrtaira miaroa- 
«opioa s n'ama das suas ptginaa traça am riseo, in- 

diesndo sstar fsahada s eoota «m partida dobrada 
da vingança tanto tampo paraagoids, nesse aaso, 
«ahs-se em plana msdiosridsds. 

Assim, pois, Tdue Foteari apresentam greves de- 
feitos qaanto aa drama. 3i Ver li hoo vsssa tratado s 
tragsdia da Shskiapaara, ootro serie, nlo hs duvi- 
da, o reaaltado, nam teriimoa «na«jo d« íadisar as 

faltas da «olorido mosissl sopramtnsionadss. 
Nota ss,  satrsueto, qas   esta   Mta édsalgan 

modo sompensads   na opere  qaa acaba  decantara! 
aompsahia Tartini pala profunda paixlo dramática 
maaif«et«ds de «omeço ao fim. 

As iaapreaiavai* qaaliiades do tzasstre foram 
pastas em soatribaiçdo para bas«a isr abafada 

asts neta damiasnts, podaodo-sa diisr que leda s 
«onjon«to da obra é easripto som saldr s «om om 
patsste aentimasta ds força e brilhe. 

Assim, per ex mp!o, o trio de sagando seto .V«J 
/«> paltrno ampltu,-,, foi esmposto ds modo i   faser 

tLcS mm% 
Londres, 11 de Agosto 
O govorno inglez mandou preparar uma 

expedição inglesa, que no Cairo incorporará 
a si um contiugtinte egypcio, com ordem de 
subir polo Nilo até Karthoum, onde, de ac- 
cordo com o gonoal Gordon-Pachá, operará 
contra as tropas do Mahdi. 

Esta n-soluçio, que satisfaz a opinião pu- 
blica de grau MJ maioria da população, é 
apreciada divarsaraente pelos diffarentes ór- 
gãos da imprensa londrina. 

[Agencia Havas.) 

wm mimm 

fa**r» *'   poatariorM   sa«pírftçd«s   do   m*«itra 

A   C A. T»ã/k. R. A. 

Não houve sessão, ante-hontem, por falta 
de quorum. 

O   8EIVA.DO 

Sesião da i2 de Agoito de Í884 

Foram apresentados e mandados imprimir 
para entrarem na ordem dos trabalhos, es 
projeotos vindo» da câmara dos deputados a 
relativos ao credito de 500:000$ para des- 
pesjs com as providencias nec ssarias contra 
a invasão do cholera-morbus e ao orçamen- 
to de ministério da fazenda para o exercí- 
cio de 1884 -1885. 

Foram lidos e approvados, sem debate, 
dois pareoeres de commissSes: um para que 
seja remettida ao governo, afim de informar 
a petiçio em que Finaino José da Rocha, 
ex-almoxarife do arsenal de guerra da cor- 
te, solicita pagamento de ordenados a que 
julga ter direito, outro para que se archive 
uma representação da congregaçio da Es-, 
ola Polytrfchnica relativa a reforma da 
mesma escola. 

Seguindo-se a ordem do dia, continuou a 
disenatãodo oiç.mentoda despesa do mi- 
nistério jla agricultura para o exercido do 
iMSt—85, com as emendas offarecidas pela 
commissão respectiva e por diversos srs. se- 
nadores. 

O sr. Dantas (presidente do conselho) ex- 
plica   quaes   as   emendas que na opinião de 

'.  I ii ai i     * i*tmÊm—Êmçma* 

proposlçdas enunoiadas pelo sr. presidenta do 
conselho: susteuta a emenda da oommissKo a 
respeito dos contractos oom as companhias 
de navegação subveacionadas e doolara votar 
contra a emenda apresentada pelo mesmo sr. 
presidunto do conselho ; flualmcnte, tsata da 
ijin i io da illuminaçao publica da capital, 
mostrando-so contrario á nova ooncurrenoia 
ato i (,(  para essa serviço. 
.0 sr. Dantas (presidenta do conselho) vol- 

ta á di.icii.i 1,1.1 no intuito du osolarocol-a, e 
manifii.sta a opinião do governo sobre algu- 
mas das emendas ofiarucldas. 

A discussão ficou adiada pala   hora   e   le- 
vantou-se a sessão. 

SECgÁO LÍVRE 
A naturalisação 

Uoje que a idóa da grande naturalisação, 
ventilada no parlaraonto, tange as fibras do 
patriotismo nacional, concitando o estrangei- 
ro a participar dos nossos direitos e devores 
político*, urge que os filhos de outras nações 
venham collaborar na obra da grandeza e 
prosperidade da pátria em que vivem. 

O retrahimento eqüivale á morte política 
do cidadão, reduzido a simples forasteiro em 
campanário alheio, a não tem razão de ser, 
mormente quando o estrangeiro, italiano, 
portuguez, allemão, inglez ou qualquer que 
alie seja, pôde assaz cooperar para a prospe- 
ridade coramum. 

Esse indiffarentismo (mais prejudicial se 
torna, si o estrangeiro fundou no império sua 
família, sua industria e seu futuro. Na época 
presente, em que campéa a desordem por toda 
a parte e os elementos estatísticos da socie- 
dade alfigurara-s i abalados pela demagogia 
infrene, qua ameaça a liberdade individual 
a as garantias socíaes, é indeclinável qne, 
brasileiros ou não, concorram todos para, 
proüigando os excessos donde quer que pro* 
venham, encaminhar dignamente as consas 
publicas. 

O preconceito do que a naturalisação im- 
porta renegação de pátria nãodeve impressio- 
nar a espíritos sadios, pois, em vez de abju- 
ração, é ella o reconhecimento de mãi adop- 
tiva. A pátria é a sombra do homem, a pro- 
priedade, o leito, o berço, o túmulo e o thea- 
tro de suas lutas, labores e aspirações. 

Herança de antigos tempos, aquelle pre- 
juízo desapparecou ante os clarões da idéa 
nova, oriunda do christianismo e da revolu- 
ção. 

A diffarença de raça, de nações, de famí- 
lias, de privilegio», se medrou com antigos 
ódios, é hoje inconcub.vel. A [fraternidade é 
o evangelho social personificado una humani- 
dade, que ó uma só e não tem cores nem díf- 
ferauças, como o oceano, cujas gottas infini- 
tas e ondas innumeraveis não quebram-lhe a 
unidade a harmonia. 

A corrente das ídéas estende-se pelo orbe 
e, entrelaçando os estados, chama gregos è 
troyanos para a obra universal. 

O homem resido em si. O globo 4 o berço 
oommum, a natureza a grande mSi. Si 0 
destino separa, a civilisação congrega. Ro- 
mulo, o engeitado, assentara-se no thrAno ; 
Moysós não foi um marujo parque as ondas o 
embalaram ; o redemptor da humanidade 
nascera em um estabulo, mas em torno dê si 
Olii Tarana-ee aa realezas respeitosas. 

Venha, pois, o estrangeiro defender sua 
bandeira, a sem receio de magoar a fileira 
adversa. Offensas não implica a manifestação 
da idéa», porque a idéa é um direito e o direi- 
to uma condição de existência, individual a 
collectiva. 

Si é licito habitar-se em qualquer região 
do globo e exprimir-se em qualquer idioma. 
si o nosso paiz ainda so rega pelas Ordena- 
ções do Reino e direito subsidiário; si as 
doutrinas dos legístas e publicistas estran- 
geiros determinam o progresso moral e até 
material nosso, pela universalidade das idéas 
e cosmopolítismo do direito; si Viotor Hígo 
na França, Garrara e Rossi na Itália tanto 
tem cooperado para o nost,o melhoramenti; 
si o mar so transforma em estrada de amplo 
e largo oommercio, a locomotiva pererre nos- 
sos campos e florestas, e a elaotrioidade ope- 
rando maiores prodígios, parmitte aos S»- 
mens abraçarem-se atravez do tempo e dtos 
espaços; si tudo isto assim ó, venha tambajn 
o estrangeiro auxiliar a nossa causa ooinío 
voto, intellígância, aotividade e patriotismo. 
E   um dever e um direito. 1 

Si a pátria se modifica pela materialidade 
dos limitas, a liberdade do homem sobrepuja 
os obstauulos, as muralhas, as montanhai, 
os oceanos, e communica-se com os povoe de 
todas as regiões pela idealidade das crenças 
e das concepções. Como o christianismo, a 
política confraternisa os homens, e convida-ós 
a trabalhar na reconstruoção e aperfeiçoa- 
mento do monumento das lettras, da justiça 
e das liberdades publicas. 

A política está no cérebro ou coração do 
homem: não germina oomo as plantas nesta 
ou naquella zona, sob o influxo doa climaa. 
Si a planta floresce ou definha segundo a na- 
tureza do terreno, aquella notre-se de aspi- 
rações, sem o que não ha vida moral. 

Venha pois o estarngeiro. Seu concurso 4 
indispensável: augmenta o numero de obrei- 
ros e contribne eficazmente para o progres- 
so da' humanidade. 

A prosperidade de um paiz dependa da 
agglomeração dos indivíduos, do trabalho 
simultâneo, da coramunhão de idéas e da 
vístas.das franquias do direito, da egualdada 
civil e política e da fraternidade, agentes da 
grandeza individual e collectiva. 

Da união provem a força, e esta 4 garan< 
tia do direito em suas variadas manifesta* 
ções na vida política e social. 

O suffragio  universal seja o direotor do 
mundo e das partes que o compõe, e a divi- 
são astronômica a onica  balisa  racional   a 
positiva. 

—28 de Julho de 1884. 
EDOBNIO LEONEL FERRIIRA. 

Santos 
Os factos qas provosam o preseate srtifo, exka- 

berantement»   pro»am,   qae aio ses earaDarsmss. 
qaaodo    nmi.n... ,•    . ■...:._:   • ' governo não podora ser i!aceitas, quaes as aue 'j'1.8 .P^•yilmo■ l" • aobstitaicio do aomi sa. 

podem ser adoptadas e quaes as raodiflcackV ?,«.!.-» to'uX*n   d» Barra Orsads dssta «idade. 

Transsroramoa da Mfa -Vw:          ,.„.. rasaei ao, .rrsãaiador aos motivss t 

■Mia. Até «stlo, ka«ará s se(siats daapaaa i «itad) e semp.-e predsi o asais bello alTaito 
« CapiUo ds frsfsta  eommsadsads  oatio de pri- I     Nio msaes digas de nota o das tist ds primeira 

m»r,   SJSSM,**   pfi|  íflraajeiro. tom  d«   eeld» ' «sis, .V# *«• ,»#rr«< í^, í^fl , , arf, 4,   ^j,,, 

asar   .„.,   J »•• '    •'    ■"■  »"» «rs  ,'•'"'   «mooio emilio   Vsi Lobo, a praeis 
"" senadores por Minas o terem acodido ao S3B|',"C,|ííO P»"   mantsr-sa   somo o MQ a 
"»- peilido retirando a araenda relativa ao proion-^"'i10  E,ydio Feraasás» da Silveira, qu 

v« 
prüion- ; —'""« •-«»—'*-■ «■ ouwwtrm, qas tio ma- 

gamento da estrada de ferro D.  Pedro II j -*??.?-*£!*-»•* <■»!.•—'  «•'í» dseíiaade pela 
emflm manda á mesa uma emenda   i     * re.!    Um dos poat>. q.oTritamos avalia «orreapea- 

j^   daaeia pastenormenta fril aaaflriaad* pala «xpadjaa- 
te da presideaaia,  jaatifleaade o qas ha»!»mM >«_ 
fertdo. qaaade dissemes qas • soamaadaata faaas- 

. aamsado,   saade SSMI  4, simpleameat« «««ItJ h«< 

novação de contractos com as companhias 
navegação subvencionadas. 

0 sr. Barão da   iíanoré  ooatesía   rarias 

.^sm^^OÊÊmm MM Ük^âa^MáU —-* - . 



aorario, nln offureoi* a pruaiaa garanti», pnrqaaato 
nó peronbia veaaimaato* qiuado «mpragudo. 

Bata aaaaryfto tava aua téiko du «or, inata aiaim, 
qua lhe (oi abonadu adiaatmlaineata o HUUU da am 
maz, p»ra aar danoontudo dapois, em daaa praat»- 
{õ« da meiaa vinduuroa 

Ondo «alá porluato a laijalMada denta acto da 
praaidanaia a a garantia do próprio Batadu ; aa pir 
aoaao o allndido uffloial adoener e fallaoei' repaaii- 
nameale, ou fôr meiino exonerado a bem do aarvi;o 
publioof 

E' dUnta da uma tal ubiervaçio, natural am nos- 
ao eapiritc, qua deveria heaitar o ar. Cândido da 
Oliveira duixaudo de parte a oonvenianoia do candi- 
dato a futura eleiçlo pnln >' " diatnoto. para iLelbor 
reflexionar « nio ter f-itu nomeavâo contra lei ez- 
praaaa oomo aqualla de qua noa oaoupamoa, a qua 
raoahiu em panaoa incuinpetentti M .,10 perigosa. 
aomo ó bam de ver-ne, pela cnnoaaiSo ultimamaniu 
feita pela presidenoia da província da adiantamunto 
da auldo, que podüri aar tado quantj queiram, ma- 
noa prooedimanto legal, orna vaa que vaa da enaun- 
tro «ou prinaipiaa de enerupoloaa adminiatraçto a 
boa railo. 

Fonaoa diaa depoia de tomar poaaa do oommando 
da fortaleza, o sapitio bonorariu Antônio Emílio 
Vaz Lobo, deu aigaal de ai com aa ooatumadaa fa;a- 
nhaa de que tanto no vangloria. 

Entra allaa oitaremoa algumas que ji passaram 
ao dominio publica sendo mutivn du varioa cum- 
mantarioa a muita bilaridada- 

Ezanperado por nSo lha ter dado o tratamento dn 
aenhoria o remeiro do easalar Antônio Ribeiro <IB 
Cruz, quando aolioitava liaenya para ir pernoitar 
am oaaa da familia, ooja habiti'çSo á na ponta da 
praia am frente a fortaleza, maltratou-o dando aa- 
aim lugar a qua eate dealaraa«e que aa retirava de 
uma vez do emprego que nlli exaraia, doolaraçlo 
que foi immediatameDta aceita, tendo a demistSo 
aom a impoaíçto de que alli não mais voltasse. 

O pobre veterano qu» sempre fdra aatimado doa 
oommandantaa anteriores, ji pela idade, já pela 
confiança que inspirava, poia que nnnaa faltara a 
aeua davarea, conformoa-ae com a demissfio, a reti- 
rando-se. oeo rreu-lbe em caminho, vir buaaar a 
pequena bagagem que alli deizira. 

' Koi biataote aar da novo avistado paio capitão 
honorário Antônio Emilio Vaz Loba, pira que eate 
jimaia aa ointiveasa a novamente intimaaaa para 
dalli ratirar-ae. 

O valho Antônio Ribeiro da Cruz, oom a maior 
humildade procurou expor o mo>ivo de aeu regresso 
maa nlo querendo o dito oapitto demover-se do 
propoaito rancoroso em que estava, dirigio diversos 
impropérios e aflnsl empurrando a«m a menor com- 
miasruçto e fel-o rolar pulas eaoadaa da pedra que 
daqoella elevação vae até o mar. 

Por ama felioidada não foi esta infeliz, viotima 
da nm aoto tio barbai'o,que parece incrivel pudesse 
ser pratioado por Um homem que oocupa aotoal- 
mente um cargo de certa ordem, cauaando a maior 
aorpraza e despertando am algumas pessoas que se 
achavam prasentaa na ossaaiSo, séria extanheza, 
aando que baatanta oommovida, nSo i onda conter 
aa lagnmaa a família de nm guarda dVlfandega alli 
deataeado, a quam eate acontecimento muito aenai- 
biliaoà. 

Exempla desta ordem, produziu como ára da espe- 
rar, o miior raeeio de todos qnantoa o presenoiaram, 
sendo esta familia a primeira qua aa vio na contin- 
gencia dn retirar-se para a oídade no dia ioimedia- 
to evitando desse modo a raproinçâo de qiulqur 
arnabilidad» qua oom junta razio poderia susci- 
tar-se de nm momento para outro. 

Quando a familia deixava a fortaleza, o oommsn- 
danta eapitão honorário Antônio Emilio Vaz Lubo, 
dirigia-se >o guard* que ali estava destacado pelo 
goarda mor da alfândega desta cidade; a quem 
única e exclusivamente deve obdiencias, e áqnelle 
commando quando muito, simples deffereneia, exi- 
gindo que lüe desse ama satisfaçSa do motivo por 
qae, sua familia dali aa  havia retirado. 

Eate procedimento em ai é substaaaial a oariea- 
to, por quanto, delia ee deprehende, que o celebre 
eapitlo honorário Antônio Emilio Vaz Lobo, tem 
em plane d'ora vante, arregimentar aafamiliaa dos 
guardas da alfândega qna para ali aejam destaca- 
do» ; vá «ata occurrenoia com vista ao ar. guarda 
mér. 

Ao assumir o commando, deu-se um episódio 
digno de menção : reeebia-oa na sala do oomman- 
dànta o aapitio Elydio Fernandes da Silveira, aom 
a delisadeaa própria de nm cffioial adasado e aoola- 
vel, quando por acinte ouviu dos lábios da ara. do 
capitio honorário Antônio Emilio Vaz Lobo aa se- 
guintea e textoaea palavras, dignaa da mais espe- 
etat mençlo. <0 ar   nSo disse qoe meu  marido nâo 
< podia commandar  e ta   fortaleza,   por que  sendo 
a official honorário, o ministra Franco de Sá lhe ba- 
< via dito qua o nSo nomeava, apezar mesmo da ter 
< empenhas 1 Pois aqui nos tem,   já vê que também 
« diapomoa de amigas e que estes afinal,   venceram 
< a Vontade daquelle, porque para cá voltamos 

O rocem-nomeado tem dado de ai excellentes pro- 
vas, n'uma viagem de bond que fazia para a cida- 
de, coincidiu ir só da ponta da praia ató a estação 
da linha no boqueirão, e oomo o oocheiro anten- 
dsssa qüe o passageiro fosse elle quem foase não 
ar* da oeremonias, prendeu por nm momento aa re- 
deaa a chave do bréqoe, recostou-se a um lado do 
baneo, cujo encosto se achava virado em quanto 
preparava um oigarro, 

Eis, aa não quando, exclama o n asi homem, ob I 
•ao oocheiro pegue já nas rédeas ; eate por sua vez 
admirado, contestou ; que tem você coco iato?—que 
tenho f pois não sabe que sou oL<b>? Qaal Lobo 
Bem menol Lobo, lá na terra também ra ha a nuo- 
ea má assustaram Poia fique sabendo qae aqai ande 
me vê sou o oommaadante da fortaleza, sim senhor. 
E ea o oocheiro e amaasador doa burros da oampa- 
nbia para o aarvir. 

No intuito de que se não  repetissem  miis destes 
3ai prcqaos, paaeau o   illnatre descooheaido a   uzar 

e um chapéu de chile em  cuja   fiti preta   mandou 
eollotar em lettras donradas o   seguinte diatioo : 

« Commandanta da fjrtilez» da rtarra Orando da 
« «idade da Saatoa » a aaaim paiaaia pala cidade a 
arrabalde da barra, f zen io constar qae recebera da 
eórta eaaa fita, oomo presente da um amigo quaoda 
foi pala primeira vez nomeado iaterinameota. psra 
o aarga que altimameate obteve, e qae conforme 
já diaaamoa aaaim aueeadeu por não aermimatro da 
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PARTE GOMMERCIÂI 
MKRCADO    DB   SA.WXOS 

( Do MOMO corrttpondmt* «m Santot) 

Santas, 13 da Agosto de UI4 

CAFÉ' 
Batradaa ■ela aatrada de ferre 
Dtf de o dia 1 do mes 33,358 aaMBi 

Rendimentos   Hscae» 

Klfandtga i 
Del ali 
Dia 12 

DOTii 
Uma d* RtHdat: 

Del a il 
Dia 13 

[gnal período !883 

421 j241430 
18:4811075 

239 SOr>t405 
3T7 0221219 

45:727$887 
2:170|183 

47.898$070 

Movimento do  porto 

StUradái  MQ dia   Í3 d*   AgQito 

Cardiff. 50 diaa—Barea aoroaguanae «Nina», 490 
tonaUdaa. eapitlo E. Hanson, earga trilhoa » A A 
F. Martins. 

flMario da Santa Fé, 23 diaa—Baraa allemã «Ada- 
niea, 401 toneladaa, eapitlo L. Dorl, earga alfafa a 
A. Trommel A C 

Snkuiat na dia 13 d* Agatfa 

Maw-York -Vapor iaglai «lfieh«>, eapitlo W. 
Chapmsa, «erga eafé. 

Naivloa em desearga 

DIA  13 DE AOOSTO 

Murada da fwm 

L«f ra alamlo «Oraf Klot Traotoatara.mareadoria 
Lc«fa iaflaa «Aaaa Braoaaehwaii». aatenaaa. 
Beree %>ira'+vitmm «AaHiUiM», 

guerra um militar qoe praticaxae aomo o venerando 
general Uxurio que tauda deaiittida o fallvoida le- 
ueut -doroaul nunarario, Jusn FeliX de Oliveira, 
mautavu p aeu procedimunto qun l.riili ou ara o da 
>ei, para nio atteodur át c usiUoruyOos quu ali lha 
fdra fazer u refando ulHoial, 

V,... ,. ..»-/LI, ao L.zurcKf da praia da Uóoe, foi fa- 
zenda latiaiuçSea a torta « a direito, paia havendo 
na proximidadn doa., edilioio um aitio babitudo e 
conhecido pelo nome de ailio du Caobem» que aeu 
loo,o i' i,no arraudára.aeiu aa arrendatário poupuu, 
qoe por ohalaça e com rikóta,ouvia-lhe a intimaçfto 
que fazia dn não podar eortar ua maltaa que faieiu 
parte do terrauo que ato ú da gaverua e sim de um 
partiuular aom qaem foi em tempo fuita a klludida 
arrendamento. 

Coaata que já eatá onnohavado com o pratico- 
inó. Autuuiu Bilvu, (J celebre zelador do Lazareto, 
que o tem zelado para ai) e que è aeu amiga j4 do 
peita, para ameilroutarom e pòr fóm, uma ^obre 
fsmilia qoe tia muitos auooa reaide em uma oaaa 
oobarta de palha,e Uvautada sobre pilarea de pedra, 
que parteuoe ao guveruo, e onde exialiu am outro 
tempo um própria nacional, porem que boje o pra- 
tiaa-mór, apresenta um doauaiento phaaiastiaa de 
ter comprado estu casa qua foi ultimamente reoona- 
truida por João Peraira da 8ilva 

Sabe-ae maia que de oomuium accórdo oom aquel- 
lo, ji promotturam nenhum mal fazei àquele» que 
proitiettaasem votar no oon^elheiro Martim, pro- 
poata que dosaaradamenta furam fazer a om elei- 
tor que oom a muiur diguidaoe reapondealhea que 
era conservador e «ó votava cam o seu partido, e 
que flossse aciaote de que elle d'ali não sahia, par- 
que Itfibo não come Lobo, 

Mal vaa o cap.tão Oito—se pensa remontar-se ao 
tempo das suas apregoadas proesaa eleitoraea, por 
occasiSoda eleição na corte da dr. Bezerra de Ma- 
nozea, na qual nem a aua própria sauhora escapou 
daqsella renhida luta qua canta ter lhe deixado 
por lembrança uma bala que recebeu um uma d -y 
coxas, segunda tem elle próprio sífi mado, para da- 
moastra de quanto o capaz a caragem deste faerór, 
se bem que nunca üguiasae em um só oambato mi- 
litar. 

A fortaleza preaentemente paaaou a ser comman- 
dada pelos dois sexos, poia o patilo já se 'é atar- 
doado sem saber a quem deve attendar, se ao com- 
mand»nte de facto aa a oammandanta presumida. 

Pelo «e to em que vai a oouaa parece que muito 
breve não terá ali maia empregados, nota-se geral 
desaonteutamauto e até preauDoio de sérias aaan- 
teoimentcs, par qualquer prooedimeuto írrefldatido 
quoditado em momento genicao, traga oomo reaul 
tida uma luta, que será iaaontestavelmeute fatal 
e desastrosa ao aotual commaadsnte capitãa hono- 
rária Antônio Qmilio Vaz Lobo, que suppdem eatar 
mpondo a praças do exorcita quando devo ter em 

viata quo o pessoal de qua so cerca é ompasto de 
paisanos que nenhum contracta assigaaram para 
serem obrigadas a servir contra vontade. 

Um que tudo stibe. 

Licor Tíbaina 
Único anprovndo pela Junta  de 

IIy«$ieue  fubllca 
Quem não receiaiá Jaa c>>oaequeai'ias do virus 

ayphilitico qu», hereditário ou ooalagioaa, üffoota a 
buuianidadu 7 Eutre outras moleatias é a ly^b lia 
que requer ca cuidados medicoa e muita especial- 
mente daquallea que a atffrem, poique o menor 
descuido trará a morte, ou vivará cm continuoa 
martynos, accommeilidos de iheumatismos, cscro- 
falas, darthros, empingeas, ulceras, cancroa e uini- 
taa outr.s que seria longo cnumeral-aa. Aaaim, 
pois, querendo evitar oa teniveia effeitoa dessa mo- 
leslia, recortei cm toda a oou&ança ao «Licor Ti- 
baiat», de Grana Io & C, a tomai na dóie preaoripta 
em seu rotulo, qua em breve reouperaieis o vigor 
do vosso sai guc. Completamente alterado por esse 
cancro ruedor de roilbarea de vidaa preciosas. 

Portanto, nSo descuideis am só momento quan- 
do dcscobrires o mínimo signal de alteração em 
vosso sangue, que rápida on lentamente trazem fu- 
nestos resultados, pois oa aymptomaa aggravam-aa, 
a aaude deieriora-ae a maia tarde sereia cadáver, 
porque delxaste de oombitel-a em tampo oom o mi- 
raculoso «Licor Tibaioa», qae ioamensas resultados 
tem obtido, como atteatam distinetoa facultativos e 
moitas partiaularei, não só pelas importantes au- 
ras, oomo pela boa composição e aaaa virtudes the- 
rapeutioas. 

DR. JOSÉ' M\RIA PEREIRA SENRA 
Illms. srs. Granado A C a—D a jaado vv. ss. sa- 

ber minha opinião aceroa de aeu preparado conhe- 
cido com o nama do Licor Tibaina -declaro-lhes 
m /ide mediei, que o tenho empregado com vaota- 
gim em doeatea affsctadoa d« rh nmatiamo, e na 
maioria dca easoa obtido resultados aatisf^ctorioa 
em enrermidades de fando dsrthroao. 

"od rão vv. ss. da opinião sopra fazer o nso que 
lhes convier. 

Dr, Moreira Stnra. 
Rio de Janeiro, 1 de Dezembro de 1883. 

DR.TAVANO 
Eu abaixa assignado attesto que tenho emprega- 

do som vantagem o nLioor Tib-in i> de Granado A 
O, nos Ousos de affecçS^s darthroaas e ^heumati- 
caa. Pr ser vsrdala, sendo-me este uedida o passo 
e ssaigno. B juro sob a fé do maa gráo, se necessá- 
rio fôr. 

Dr. Tavano. 
Rio de Janeiro, 1 de Dezembro da 1882. 
Uniaos deponitarios em S. 1'anlo : 
Lsbre, Irmão A Simpai > e sn .s filiaes 
Lebre, Irmã" AC*    roa Direita n   1. 
Mello A C—rua de 8. Bento n. 28. (1) 

Cura milagrosa 
Luraos em um jornal medico de Pariz a 

observação soguinto, que pareceria incrivel, 
se a su-i authunticidade nâo fosse garantida 
pela autoridade scíuntiSca to sou autor. 

A mulher Joliboia da comonuna de Cour- 
oelles (3eine et Oisf) perto do Pariz, ha seis 
anãos,   veado am alho a afogar-se sentiu tal 

Alfândega 

Vapor ioglez aPlato», anrios ; gêneros 

.tíutloiaa   maritliMas 

y aporet    mptradat 

«Rio Paraná», Partos do Sal—14 
«Oblo», Ria da   Prata—15 
«Alice». Igaaps e esaalaa-iS 
«Corrieotrs», Rio da Pr ta—15 
«Rio Oranda». Rio da Janeiro—18 
«Rio Negro», Portos do  Sol—10 
«Saali i>, Hsmborgo a escalas—^9 
«Balgraao», Havra e ase.Ias—20 

Vnporei   a tahir 

«Rio Paraná» Rio de Janeiro—14 
«Alice», Rio de Janeiro —15 
«America», Rio da Janeiro-14 
«Corrirnta». Hamborge a  eaoâlaa—17 
«Obio», Bramen a «acalma   17 
«RioOrandr», Portoa do Sal—18 
«Rio Negro», Rio de Janeiro—19 

MERCADO DB  8. f.VCi.í» 

GÊNEROS 

Ca»   .    . 
Touaiaho 
Arrua .    . • 
Batatmba 
Batata dcxs. 
Farinha  . . 
Dita de milhe 
Fejão.    . . 
Fnba .    . . 
Milho.    . . 
Polvilko . . 
Cará   .    . . 
Aipim     . . 
Qxllishaa 
L-itíea    . . 
Qiaijoa   . . 
Ovee   .    . . 

PREÇOS 
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UNIDADES 

oada   arroba 
om 

> 60 litroa 
»    >      » 
»    »      » 
»    »      » 
»    »      » 

»    >      > 

oommogSo, que oahiu de costas e teve a pri- 
meira üriau ue tpilepaia. 

Fui tratada pulus mtilhorus modioos da lo- 
calidade oa quuea lho appiluaram todua ua 
tnodioanientiiN HMpHsníndic.os, porém o mal 
não só purtitstia uoiuo ia-se aygravaudo cada 
fttl mais. 

As crises foram-se araiudando, appareceudo 
a pi mciiu.) de trea em troa mezes, passaram a 
douB mezes, um mez, trea semauas e aâaal 
todos o» dias. 

Tendo perdido toda esperança de curar-se, 
solirendo cuustautemeuta de dures atrozes ua 
cabeça, 8uiu poder alimeotar-se (porque as 
feridas da bocea tomavam a passagem dos 
alimentos iusupportavel) a infeliz teutou sui- 
uidar-se. 

O medico que a tratava tundo oavido fal- 
lar das virtudes da Soluçfto Laroyeane para 
essas affecçdes, fol-a tomar desse lioor. 

A partir do 1° de Março de 18tf3 até o 1* 
de Junho, não teve um so ataque. Esta po- 
bre mulher, que havia seis anuos suífria do 
eptlepsia, moléstia que tinha resistido a toda 
medicaç&o o estando doente a ponto de jà ter 
perdídu a memória e estar quasi idiota, viu 
tudus estes acuuleutes a principio diminuirem 
de intousidade e depois deixarem de se repro- 
duzir. 

Eaiâm voltou-lhe a memória e readquiriu 
u physiouomia íntelligente de outr'ora sob a 
influencia da Solução Laroyv.nno. 

Tal foi o resultado extraordinário presen- 
ciado por 6ÜÜ pessoas. Pouoo faltou com 
eifeito para quo o clasaiflcassem de mila- 
gre. 

Santos 
« Britania »   andreas Riis descarregaram 

na estrada de ferro sum ter pago os direitos. 
2—i' 

Lembrete 
De novamente convida-se o responsável da 

divida daloommissâo fraaceza—ii Juillel—, 
a que pague ascomod rias e bebidas forne- 
cidas pela casa á R. Üirtita n. a8, na impor- 
tância do 344$0OU para que, mais precisa e 
doÜnidamente o publico uão receba maior 
dosagem do esclarecimentos, o o responsável 
maior, incomparavelmente, maior dose do 
ridículo. 

Tão somente pagando o que deve do lar- 
go consumo fnito, cessará o ridículo incidente, 
polo que sme qua non... 5' 

Quem os nâo couhecer... Un Cüoyen. 

Grande 
Saúde au povo 
suecesso ti — Maravilha 

«Io   Hernlo   XIX. 
O ASSOMBROSO REMÉDIO DOS GENTIOS 

ATAUBA Dl SABTKA 
Approvada pela exma. Janta da Hygiene Publica 

do Kio de Janeiro e autorisada paio governo im- 
perial. 

Eu abaixo aasignado, doutor era medioina pela 
faooldade do Rio de Janeiro, eto. 

Atteato qae a medicamento denominado—Extrao- 
to Fluido de Ataüba de Sabyra, preparado pelo 
pharmaseutieo Bsoobar, tem sido experimentada 
por mim em minha clinica nas moléstias syphiliti- 
«aa—tem ásào satiafaotorioa resultados, pelo que o 
jolgo digno de figurar entro oa prinoipaea mediaa- 
mentoa nestas affeoçSes. 

O referido é verdade, o que jaro na fé do meu 
gráa. 

Rio, 15 de Setembro de 1880,—Dr. Francisco da 
Paula Travaseos. 

Reconheço verdadeiro o signal supra.—Rio, 15 
da Setembro da 1880 —Bm testemunho de verdade. 
—Pedro José de Castio. 

O dr. José Antônio Nogueira de Barres, airorgiSo 
nela asaéla medico-airurgloa do real hospital de 
S. José da cidade da Lisbda, doutor em medioina e 
sirorgia pela universidade de Roatook, etc. 

Attesto que o medioamento denominado—Extrao- 
to Fluido de Ataúba de Sabyra, preparado pelo 
pbarmaceutioo Esnobar, tem sido empregada em 
diff.irentes onformidades üyphiliticas, nas quaes te- 
nho aconselhado o referido medioamento e todos 
têm tido nptimos rasnltados ; o referido é vordade, 
a que jurarei se neaassario fâ- 

Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1880.—Dr. Jo- 
sé Antônio Nagueira do Barrou 

Reconheço o signal supra—Rio de Janeiro, 16 
de Setembro da 1880.—Bm testemunhoverdada. de 
—Pedro José de Castro. 

|UMA CURA ESPANTOSA 
S Roque, 17 de Dezembro de 18S3 —Illm. sr JoSo 

Joná Ribeiro de Kscobar.—Já que tive a felicidade 
de enoontrar um excellente preparativo a Ataúba 
de Sabyra, nSo poa.io deixar de admirar tSo profun- 
da experiência quão benéfico medioamento, depoia 
que tive a ventura de apreoiar o resultado 

Ha maia de 3 aaooa aoffria eu de iocoinmodoa do 
pelle, em grio tSo adiantado, que t du» já me «on- 
sidc-iravam na fileira doa morphetUos ; o.as guiado 
por amigos tratai da oaar a Ãti»àba de S.byra e hoje 
vojo que a natareia ae ma reforçou e aatou perfeita 
meote s£o. 

A invenção da s. s. é espeiiiflca, garantindo aon 
^ue soifrem, nm perfeito eatado d > aaude Talvez 
to<ias ulo aareditem no prompto resultado aomo eu 
o fazia; mas vendo quo é maravilhosa a Ataúba de 
Sabyra, carvome respeitoso a táo sabia deseobart» 
que faz boura a tSo fulu brazileiro. Meus respeita» 
por 8»r de v. s. venerador obrigado e criado. Au- 
gusto Xavie* de Lima. 

A aarta «ontem ama eatampilha de 200 rs. Raao- 
nbeco verdadeira a tlrma supra.-S. Roqu^, 17 de 
Dexembro de 1883.—Em teateoionho de verdade.— 
0 eaorivlo, Manoel Rodrigues Arruda de Moraea. 

Cuata ama dúzia de vidros 481000. 

Depositários geraea em tolo o Império, Lebre Ir- 
mto St Sampaio a aaaa eaaaa fiUaas i 

Lebre Irmlo A C Rua Direita n. 1. 
Mello A 0.» Roa de S. Beato a. SS 

S. PAULO 
Depositário ao Rio de Janeiro i 
D. da Silveira Pinheiro. Rua do Hospiaio a. 11. 
Depositário em Campinaa : 
Souza, Silva AC* Soaoeaaorea da Soata Teixei- 

ra A C » Rua Direita a. 25. 50—43 

Ei)íTAEâ 

de 2 do oorreatii,    foi couoedido ao  corouel 
Gauduio Aiiiiuuciado Dias de Albuquerque. 

lheBüur1.ria dn Fazunda de S. PJUIO, 9 de 
Agosto de 1884. 

O  1*   oscnpturario oncarrogado do expe- 
dieuto, Antônio Itodriijucx da Costa Clinves 

3-3" 
0 cidadão Pedro Alvares Couiinho, juiz de 

paz maia votailo, prosideuto da junta do 
alistamento militar da parochia de Santa 
Iphigenia da imperial cidade de S. Paulo : 

Faz saber aos que o proseute edital virem, 
que tendo o exm. sr. dr. presidente da pro- 
viooia, designado o dia 9 do futuro mez de 
Setembro, como consta do offlcio datado de 5 
do corrente mez, sob a. 818, para proceder- 
se ao alistameat i dos cidadãos aptos para o 
serviço do exercito e armada, assim o faço 
de conformidade com o edital publicado no 
jornal Correio Paulistano, o afflxado no lo- 
gar do costumo. 

Santa Iphigonia, 9 do Agosto de 1884 —Eu 
Miguel Luso da Silva, escrivão de paz o es- 
crevi.— Pedro Ateares Couiinho. (5—4 
O dr. Carlos Speridiao de Mello o Mattos, 

juiz de direito do l" districto criminal da 
comarca da capital de S. Paulo, etc. 

Faz saber que, tendo de ser remettida á 
câmara municipal a relação das multas im- 
postas aos jurados infra declarados, aflm de 
se tffectuar a respectiva cobrança, polo pre- 
sente convida aos que tiverem de allegar 
motivos q^ie os iseutem das mesmas multas, 
para o fazerem no praso do oito dias conta- 
dos da data da publicação deste. 

S. Paulo, 6 do Agosto do 1884. Eu, Fir- 
mino Moreira Lyrio.emcrivao o escrevi—Car- 
ies Speridido de Mello e Maltas 

RKLAçíO DOS JURADOS  MULTADOS 
.3» sessão de Í8S3 (II a 13 de Junho] 
Ant mio  Cardozo  Bueno (Juquery)—Dias 

11, 12 o 13. 
Coronel José Egydio da Souza Aranha, 

dias 11, 12 e 13. 
Jo^ô Venancio Ferreira, dias 11, 12 o 13. 
Dr. Elias A. Pacheco e Chaves, dias 11, 

12 e 13. 
Carlos Teixeira de Carvalho, dias 11, 12 e 

13. 
João Josô Ribeiro de Esoobar, dias 11, 12 

elS. 
Dr. Josô Carlos de Borba, dias 11, 12 e 13 
Dr Luiz de Souza Barros, dias 11 12 e 13 
obsessão de 1883 (17 a 24 de Outubro) 
João Maxwel Radge. dias 17, 19 e 20. 
Tenente  Ernesto  Pinheiro e Prado, dias 

17, 18, 19, 20, 22,23 e 24. 
João Baptista de Araújo Aguiar, dias 17, 

18, 19, 20, 22, 23 e 24. 
Dr.   Elias A.   Pacheco e Chaves, dias 17, 

18, 19. 20, 22, 23 e 24. 
João Gomes do Andrade, dias 17, 18, 19, 

20, 22, 23 e 24. 
José Augusto de Souza Lima, dias 17, 18, 

19, 20, 22, 23 e 24. 
Franoisoo Antônio Pedrozo,  dias  17,   18,, 

19, 20, 22, 23 e 24. 
i»sessão de 1884 (Ha 16 de Fevereiro) 
Dr. Elias A. Pacheco e Chaves,   dias  11, 

12, 13, 14, 15 e 16. 
José Pires de Almeida Mello, dias 11, 12, 

13, 14, 15 e 16. 
Dr Clemente Falcão de Souza Filho, dias 

11, 12. 13, 14. 15el6. 
Dr. Francisco Rangel Pestana, dias 11,12, 

13, 14, 15 e 16 
Antônio Augusto de Araújo, dias 11, 12, 

13, 14, 15e Io. 
Carlos Mündel, dias 11, 12, 13, 14, 15 e 

16. 
3° sessão de 1884 {10 a 27 de Junho) 
Dr Paulo do Souza Queiroz, dias 10, 11, 

13, 14, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 23, 25, 26 e 
27. 

Henrique Keaippel,dias 11, 13, 14, 16, 17, 
18, 19, 20,21,23,25, 26 o 27. 

Tfuente oorou*l Igaacio Gabriel Monteiro 
do Barros, dias 20, 21, 23, 25, 26 e 27. 

0 escrivão, Firmino Moreira Lyrio. 
(Int.) 4—3 

lIVBEMim 
Ctia Gtartux 

Fiseher, Fernandes é C. 
/»i-i-««it.—La moralo dana le dra- 
ÍUme, 1 v. br  
Deolmmbpe.—Diotionnaíre des 

scienoos medicales, 1 v. g. in-8*   . 
Oesormeaux. —Etudes pkiloso- 

phiquos, 2 v. in-8*  
f>Ict«»n.—Los Allemauds, 1 v.Jn-S' 
EIliot, —Les Itálicas, 1 v. br. .    . 
Fumeron.—Histoire de Ia phi- 

losophie, 2 v. ui-H" 14$000 
Lombrono.—L'Uomo delinqüen- 

te, I gr. v. in-S*  
Ilkaret.—La veritó catholique, 1 

v. ia-S"     
ülemoirei» de Ia Reine 

Vlctorla. 1 v. in-S" .... 
I»reyei*.—Philosophie generale, 

l v  iii-S'  
Vlílarl.—Diritto Commerciale, T. 

VI  
^VItt(do).—Vingt années de Repu- 

blique, 2 v. in-8* 16$000 

2$000 

20$000 

14$000 
7|000 
1|000 

14$000 

7$000 

8$000 

5$000 

10(000 

itadin.—Gouloirs et Cuulisses 
Bordlei*. — Comment oa devient 

belle   
Boussenard.—Aventures   auz 

pays di-a diaiuauls  
Bouviei*.—Petite Cayenne    .    . 
Ohartrnln.—PoivroteCocardel. 

I Oarc.—Voyage autourdu bonheur 
nea.—Le crime de Ia Rousse  . 

a > > 
» > ' s 
»    >      a 

ama 
um 
■a 
diiia 
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De ordem da câmara muniaipal da capital, 
pelo presente se chama concurrentes pelo 
pra/.o de oito dias a contar da presente data, 
á apresentarem propoatis para o coatracto 
da factura da ponte no aterrado da Moóca 
perto da chácara da viuva O/.orio, cuja planta 
e orçamento pôde «tf examinada nesta se- 
cretaria. 

Sücretaria  da   Câmara   Municipal   de   S. 
Paulo, 12 de Agosto de 1884. 
3—2" O seoretario, 

Antônio Joaquim da Costa Guimarães 
De ordem do ulm. sr. inspector d'esta the- 

souraria e para que chegue ao conhecimento 
de todos, faço publico que a ordem da presi- 
dência n. 81 do 6 do corrente, -lutorisou esta 
thesouraria nos termos do  decreto n.   41051 
de 2i de Fevereiro de 1868 a convidar os in- i 
ter ssados   a apresentarem, no prazo de  30 [ 
dias, qualquer reclamação qae tenham  a fa-j 
ler contra o aforaneoto de nm  terreno  de 
marinha na praia d» barra do porto <íe   San- 
tos, 33-, "Of dtía^icho da meama Draaideocia 

RUDOLFO VAHNSCIIAFFE & COMP., 
(Succe^sores de Nothmann à Comp.,) o VIC- 
TOMINO TEIXKRA DA LUZ participam a 
esta praça e a quem convier que organisa- 
ram nesta praça uma sociedade commercial 
sob a razão de 

Rudolfo, Teixeira é. Comp. 
para  o  commercio   de  COMMISSÕE3    DFJ 

GAFE' 
Santos, 12 de Agosto de 1884. 

Rudolfo, Teixeira & Comp. 

ESPECIFICO 
Centra o Tiolo da imbriagan 

DO 

DR. POCKINGS 
DA RÚSSIA 

Este preparado, único no  sen gênero, cura 
radicalmente o   vicio da   em- 

briaguez por mais invete- 
rado que seja 

Receitado pelos mala aAunadoa 
médicos da Europa obteve 

d«ate« os mais llsonfçel- 
ros attestados 

Envolve cada frasco am  prospecto 
plica a sua applicaçSo 

2$500 

2(500 

2(800 
VâMO 
2(500 
2(500 
2(500 

Grevllle.-Un   crime  ....   2(500 
Guyot.—Un fou 2(500 
Haylly (d').—Claudia Vernon . 2(500 
Henri.—La Belle Miette . . . 2(500 
L.abitte.—Le 108* Uhlan . . . 2(500 
JMahalin.—Les jolies actrioes de 

Paris 2(500 
Mendes.—Jeunes filies. . . . 2(500 
Mormanda—Le monde  ou  nous 

sommes 2(500 
Pichou.—L'Amant de Ia morte . 2(500 
Souliere.—Histoire conjugale 2(500 
Valleyre*.—Sur le Boulevard . 2(500 
'%Volff'. — Voyages   à travers le 

monde 2(500 
3—2 

Colhas, cortinas, toalbas* 
guardanapos, gravatas alvejadas 
e de cores, rendas e miudezas ha nm bem 
sortimento no Cosmopolitano,Rna da Impera» 
trix 61 A.  

Bragança 
CASA  »B   COSUCISSABS 

LARGO DA ESTAÇÃO 
Os abaixo assignados fazem sciente a esta 

praça e a outras circumtisinhas que do 
dia 1S em diante, estará aberto sen armasem 
de commissOes, para receberem gêneros tanto 
á commissSo como á consignação e esperam 
que merecerão a confiança de seus amigos e 
freguezes. Também abrem no mesmo dia uma 
cocheira, contendo carros para passeio, enter- 
ros de anjos, casamentos, troly para viagem, 
carroças para conducçfio de cargas, animaea 
de sella, garantindo o bom desempenho de 
seu mister, 

S. Paulo. 12 de Agosto de 1884. 
Augusto Fagundes & Comp. 

(Casa filial em S. Paulo, rua das Flores n. 
13) 10-1' 

Companhia Rio Claro 
Prolongamento   de A.rara- 

quara e ramal do JTabú. 
Por ordem da diroctoria ccovoco oa srs. 

accionistas do prolongamento do Arara» nará 
a realizarem a 5» entrada de 80 % de capital 
subscriptoe mais o sello respectivo, na caixa 
filial do Banco do Brasil em S. Paulo, até o 
dia 31 do corrente mez de Agosto. 

Do mesmo modo convoco os accionistas do 
ramal «èo Jahú a realizarem a 2* entrada de 
10 % sobre o capital subscripto até o mesmo 
dia 31 de Agosto, na mesma caixa filial do 
Banco do Brazil, ou no escriptorio da compa- 
nhia nesta cidade. 

Rio Claro, 1» de Agosto de 1884. 
A. J. de Almeida Figueiredo. 

5"^  Seoretario. 
sml Meias, luvas, ceroulas, 

sasdc meia em seda, flo de < 
cia e algodAo especialidades da eaaa d« 
Christiano Webeadoerfer, Knada Imperatriz 
51 A. 

r.——T-    RUA 

100^000 
Escravo fb^ido 

Fugio a 7 do corrente da cidade de Pi- 
racicaba, onde se achava em companhia da 
seu senhor, José de Arruda Botelho, o escra- 
vo Francisco, com os seguintes signaes : 
creoulo, 40annos mais ou menos, fnla, baixo, 
e entroncado, barba no queixo, pouco bigode. 
falta de dentes na frente, pés grandes. Le- 
va roupa nova. ponche e usa habitualmente 
camisa de baeta azul. Desconfia-se qoe foi 

j para as bandas de Tatuhy, onde foi compra- 
do á Antônio do  Amaral Camargo.  Dí-õô S 

Preço do frasco  4á000 i gra
4
tifl.oaÇao f^ »quem ô «iriiMi» * ^      M ^   .. «CTL w r j participar a José de Campos Arruda Botelho 

„ ~ I Júnior, de Porto Felu  Gratifica-se tamb«a 
KKCONTHA-SB   COM   o DEPOSITáRIO i a quem   delie dor noticias certas 

pessoa.  

Armazém de 

que   ex- 

Carloi W. Traranoi 
DO RIACHUELO,   40 SALA 

QUERDA 

à mesma 
3—3 

A1 ES-| 
30—1 

Sociedade S. João 
Pertencem i esta sociedade o* 3 bilhetes 

inteiros da grande loteria da Corte, de as. 
146.308, 86,358 e 106,388. 

O   thezour.iro. 
Aurtiw  V u-i. 

(Jommissões 
L 
/^UKUSIO   Fagundes   A   Comp. 

A rua das Flores n. 13, reoebe>se a ronste 
j naçio  todos «a gêneros do paix, somo OSM, 
1 arros, feijão, toucinho, fumo, algodlo e oa- 
Itrcs roantimentos  Bem assim tem aa dapo- 
sito bem sortido de cal de Sorocaba e da Saa- 
toa, qae tado vendem peloa preços do mer- 
cado. 

j    S. Paalo, 1 de JaJho de 1884.       '30—4» 
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AVISOS 
Metllcu liomueopatha.—Ür. IA»»- 

poldo Ramos, proviuo á seua amigos e olien- 
tes qua continua em aeu antigo consultório 
do Largo de S. Bento n. 86, das 10 ás 12 ho- 
ras da manht. 

Ctal^ado*.—Vende-se o resto do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Garraux.—AO TACÃO LUIZ XV. Leocadio 
Rosa & Oomp.  

i%.DVOGAnOl Dr.JoAii da Si a Albaqoar- 
qo«—usanptarto Triàvasaa da 8i   n. 26. Inoamba-ie 
tambam de aauisi tón d» aikpitdl.  

~ O advogado  dl*. J~JI.   Cardoato 
do  Mello   Júnior   madou  uu esahptorio 
para a Trarawa da 8é, 
Aroucha D. 80. 

4.  Raiidansia—L»r«o de 

ADVOGADO.—O dr.   Hampliilo Manoel  Kioiro  de Car- 
Talho advoga   com Oi   sra.  coaielboiro  Diiarlo   do    An 
vedo e dr. Joio Monteiro, aa Ia e •.■• mstanda, á rua de 
6.  Bento n. M. 

Attende a chamado» para qualquer ponto da pro- 
irlncia.  

O advogado dr. Pinto Ferraz, 
—Ksoriptoriu na travessa da Sá n. 4. 

ConiMoIlielro Manoel Antô- 
nio Duarte de Azevedo e dr. 
Jto&o Pereira Monteiro* advo. 
gados í —   Moriptorio  nu de S.  Bento 
11.48.  

MEDICO 
Dr. Eolalio.—Residência largo do Ârou- 

ehe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.  

Dr. «VaguarU>e Filbo.—Rua do 
Imperador n. 19. Residência—Santa Cecí- 
lia.  

CONSULTÓRIO MEDICO-CIRÚRÕICO do dr. A. C. de 
Miranda Azevedo, consultas das 11 da maobi, áa t da 
tarda, nu do Imperador n. 18. Especialidades: moléstias 
■arrosas; residência, rua do Barão de lUpetininga n. 10 A. 

Chamados a qualquet hora. 
Dá consultas das 10 as 11 da manhã, na Pharmacia da 

Consolação, ponte do IMques.  
Dr. Almeida Netto. — Medico 

operador. Residência'e Consultório—rua do 
Imperador, n. 5.  
' S&ÕKÃS      HAMBVReUBZAS, 
recebenu-i»*»  dlreotameute, uo 8a- 
16o Blegaule» vendem-se  e   appll- 

DE FERRO 
«•aeaiisnuBn^imswcst"^- 

Horário dos trens, que vigorará do dia 1(i de Agosto de 1884 em diante. 

Travnaum da Quitanda o. 1. 

x, .. dia* úteis 

ESTAÇÕES 

Bragança . . 
Tanque . . . 
Âtilmia . . . 
Campo Largo 
Campo Limpo 

i 

IJHEG. 

6.54 
7.16 
7.42 
8.13 

PART. 

M. 
6.30 
6.56 
7.81 
7.41 

ESTAÇÕES 

Campo Limpo 
Campo Largo 
Atibaia . . ■ 
Tanque . ■ . 
Bragança  .  . 

CHKO. PART. 

■ T. 
. ■ 4.15    < 

4.44 4.46 
5. 7 5 12    1 
5 32 5.34 
5.58 .... 
 , ._! . 

No» Domingo« e diu» Çkautiíioados 

ESTAÇÕES 

Bragança . .. 
Tanque . . . 
Atibaia . . . 
Campo Largo 
Campo Limpo 

CMBO. PAIT 

M. 
• • • • 11.15 
n.39 11.41 
12.  1 12. 6 
12.27 12.29 
12.58 .... 

ESTAÇÕES 

Campo Limpo 
Campo Largo 
Atibaia . . . 
Tanque . . . 
Bragança .  . 

Ciiin. 

2.29 
2.52 
3.17 
3.43 

PART. 

T. 
2. 0 
231 
2.57 
3.19 

■■ 

Nos dias utois o trem de 6,30 de Bragança dá passageiros para o expresso da Ingloza, que parte de Campo Limpo is 8,38, chegando em S. Paulo ás 
9,55, e para o expresso que parte de Campo Limpo ás 11,24, emamunicando com a Paulista só até Campinas, e com a Ituana, e Mogjana até Mogy-mirim e 
raraaos da Penha e Amparo. 0 trem de 4,15, de Campo Limpo lava passageiros para Bragança de todo o interior, e do S. Paulo pelo expresso que de lá parte 
ás 2,50 Nos Domingos e dias Sautificados o trem de 11,15 de Bragança só dá passageiros para baixo, e o trem de 2 horas de Campo Limpo leva passageiros 
de todo o interior. 

Campo Limpo, Agosto de 1884. Luiz 43. da Silva Leme 
Inspector Oeral 

ADVOGADO 
O Da. MANOBL ÁLVARO DE SOUZA Sá VI- 

AHNA tem escriptorio à travessa da Caixa 
d'Agna n. 5   

Os advogados dr. Porflrio de Aguiar 
e Raphael Corrêa da Silva, tem o sen escrip- 
torio de advocacia a rua de S. Bento- 77— 
Sobrado. 

O dr. Antônio Luiz Pereira 
da Ounba tem o seu escriptorio de ad- 
vocacia á rua do Carmo n. 57, e reside à 
rua Nova n. 2 (de traz do Oazometro). 

AOVOUAIXI OR. VlCBOTlTFERREIRA DA SIL- 
TA • aoliaitador tm«nt«-«aroMl Raphael Tobiaa d* 
OUTSira Martiat, larga de PalMia n. I.  

Bolsto-AfHBloo-iBtleuM-CNoieUde 
Soluto-Arsenico-Calcareo 

PREPARADO    PELO    PHARMACEUTICO 
JOLIO CWUa D« MORABB    FniUNDM 

Si a natnma da phtjraiea pulmonar tem sido am 
dw aali eerioa problemas da medicina, o aen tra- 
tamento DIO podia deixar de ser Taoillante, isaer- 
to—emqoanto aflo foaae elle resolyido A» obaenra- 
gBw mieroaeopioaa, a nora theoria mierobiana abri- 
ram aevee horiaontaa ao eoaheaimento e therapeo- 
tiea deaaa entidade mórbida. Dentro muitos medi- 
eamentoa preeoBisadee para debellar easa terrível 
enfermidade, alguns ha que a axperienoia tem eon- 
eaf rade, e cuja acçío tem sido ezplioada pela* no- 
ras theorias ; aesoeial-os de modo qne, nlo fati- 
gando o doente, oonrirjam a eoa força no eombate 
das eausaa da moleatia, habilitando o organismo i 
reagir eontra a miséria phyaiologiea, hereditária ou 
adquirida, impedindo a altorsfSo do sungas pala 
inneçlo por absorção doa prodnctos da foiSo pn- 
rnlenta doa tuberenlos, obatando a generaliaaçto 
deates,—i e meio| de qne oi olinieoi tem lançado 
mio eom o melhor resultado. Faser esta aaeoeiaçto 
de medo i poder ser applieada eom toda a eonflan- 
fa, quer pela doaagam, quer pela qualidade de anas 
■nbataneiaa e de ana cuidadosa manipnlaçlo, foi o 
qne preenrei faser   eom os presentes solutos :—So- 
I,trTO-A»S»KI0O-OALCA»«0-OB«OSOTADO      O      BOLÜTO- 
A«sB!«íOO-flAL0AB«o. Para isso tive de reunir medi- 
eamentos enja assooiaçío é diffloil, porque ordina- 
riamente ao preeipitam recivrocamenta; de sorte qne 
mnitaa Tesee os qne reoaitam o arsênico em vehion- 
loa qné nlo o dissolTem |bem—arriscam-se a pro- 
dnair UrrlTel envenenamento. Foi o qne evitei, 
obtendo por nm processo especial a perfeita diaao- 
lofle doe medicamentos, de modo a poder garantir 
a ene tzaata proporçle e inecoidade naa doses in- 
dicada*. Nos mona preparados se encontram pois os 
agentea therapenticos de qne es mais abalisados 
olinisos lançam mio no tratamento da tnbercnlose, 
em todos os grioa, podando também oer ateie no da 
eserophnla, nas moléstias da palie, rachitisms, ca- 
ehezia paludosa, o enfraquecimento de toda a es- 
pécie. Cada colher de sopa de 10 grammas doa ao- 
fntoa eontim: lasto-phosphato de cal 0, 30 ; ácido 
arsonioco 0,001; sreoaoto vegetal ama gotta. Pes- 
aoM ha qne nlo toleram o creosoto ; entlo para fa- 
cilitar o emprego deates poderosos agentea, prepa- 
rai para estas nm aolnto implss, isto é, sem sreo- 
aoto além do outro qse contem essa snbstancia. 
Ofereço assim maior recurso aos srs. medi aos s aos 
doentse. Como eemplemento do tratamento da tn- 
basnlnes aconselhamos o aso de am ontro pre- 
parado aooeo—o xarope de Jatahy e Umbanba, que 
preenche outro» fins muito utois para combater 

'também aeea moléstia, come balsamico, expeotoran- 
te o oalnisntOi 

Bstes solutos sAo   unicamente 
preparados  pelo autor e encon- 
traut-aie   no seu   estabelecimento 

PEÁRMACIA DA CONSOLAÇÃO 
LAROO DA MEMÓRIA M 5 (PONTE DO PIQUES) 

THE mm mmmm k c; 
UI^ICOS   F/BF(ICANTES 

Proprietários das machinas de   costura Singer 
Participa aos seus numerosos freguezes e amigos, que, sob a direcç&o da Agencia Geral 

na America do Sul, rua do do Ouvidor n. 101, Rio de Janeiro, abriram uma succursal 
nesta cidade árua do S. Bento n. 66 A, sob a gerencia do sr. Luiz Fernandes da Silva, | 
onde se começará a pór em pratica o seu systema de vender machinas ao publico, á razão | 
de 1,000 por semana, cujo systema oferece imroensa vantagem, como provam os 
extraordinários suecessos que tem obtido nos Estados Unidos, Inglaterra, França, Portu- 
gal, Itália e em todos os lugares onde a Companhia tem estabelecido suas suecursaes. 

Aquellas pessoas que até o presente viam-se forçadas por falta de meios a comprar ma- 
chinas ordinárias ; ou illudidas por annuncios engannadores e muntirozos, sacrificavam o 
sen dinheiro, comprando machinas falsificadas, poderão agora, por meio de prestações 
de ]$000 rs. por semana obter a excellente e verdadeira machiua Singer. 

Orande sortimento de retroz, linhas, agulhas, óleo, linha para crochet, peças avulsas, 
etc. etc, tudo de primeira qualidade e por preços baratissimos. 

COMPAIVHIA. IVi%.GIO]*r.A.L 
DC 

Navegação a vapor 
O NOVO PAQUETE A VAPOR 

Oommandante o capitão   de fragata J. 
Mello Alvim 

Esperado dos portos do sul,  lahirá no   dia 
Sorrente, ao meio-dia,para o 

Rio de «ianelro 
Recebe carga e paaaBgeiroa, 

M. 

15 do 

Temos um hábil mechanico para toda qualidade de concertos ; rogamos portanto aos nos- 
sos freguezes, enviarem para as nossas ofiScinas as machinas que necessitarem de concerto, 
pois que mandando-as a outras partes, arriscio-se a ficarem completamente estragadas ou 
de modo a prestarem serviços por poucos dias. 

A   8UCCÜKSAL DA   COMPANHIA 
BO A — Rua de 8. Bento — OO A 

The Siger Manufacturing é C de Nova York 
7, 9, 12, 14 e 16 

0 PAQUETE A VAPOR 
•FLU O- «3-1=1. A-Pg-IDES 
Commandante o primeiro-tenente H. Fausto 

Belham 
Sahirá no dia 18  do corrente ao meio-dia, 

para 
, t^arunaguá, 

A.atonIna1 
Santa Catliarlna, 

Itfo-Grande* 
Polotas^, 

Porto Alegre, 
Hontevtdéo e 

Buenos-Ayres- 
Recebe cargas e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

r 
tri 
ir 

"i?:^ g" ^^^^^.dri^s^iSsiãf^ 

Ciilorose Anemia 

'i 
i 

ni 

-1 

S. Paulo 
(4" 5" S 0*') EO-46 

branea de toda qualidade 
pertences com oficina para fszer sob medida 
e ooneertos por preços sem competência en- 
oontra-M no Cosmopolitano. Roa da Impera- 
trisHA^  

IwdMtMktf Lbjd di Brnua 
L.1NHA 

DA 

Mala Imperial Aliemã 

no dia 17 de Agosto 
o PAQUITB 

' Estes vapores conduzem medico e ereada 
a bordo e tem magníficas acommodaçdee para 
pungeiroa da 1* e 3* classe. 

Para passagens, trata-se  cem o*  agentes 
«■ Santos 

ZERRSNNKR BULOW k. COMP. 
roa DO lon' BIOABSO. 2  

~ Una roubo fkz cada am a si emqran- 
to deixar de comprar no Cosmopolitano, Roa 
i» laperatm 61 A. 

Cores Pallidas 

EMPOBRECIMENTO DO SANGUE 

0 FERRO BRAVAIS 

0 FERRO BRAVAIS 

0 FERRO BRAVAIS 

0 FERRO BRAVAIS 

0 FERRO BRAVAIS 

é um dos fermginosos mais enérgicos, 
pois que algumas gdttas por dia bas- 
tam para restabelecer a saúde em 
pouco tempo. 

nSo produz caimbras, fadiga de 
estômago, dlarrea, nem prisão da 
ventre. 

nSo tem sabor nem cheiro e nSo dá 
mau gosto ao vinho, água ou qualquer 
liquido em que fõr tomado. 

é o mais barato dos ferruginosos, visto 
o frasco inteiro durar de um mez a 
seis semanas, importando o trata- 
mento em alguns reis por dia. 

nunca ennegrsce oa dentes. 

Vm Proapeoto detalhado acompanha oada Frasco • Índio* a 
usar deste precioso lerraginoao. 

O Snr BBAVAIS «j pode garantir a eflicacia do ferro de que i inventor, quando 
os rolxtlee do» francos tiverem a sua aesignatura impressa eom tinta encarnada. 

VENOE-SE   EM   FRASCOS   E   MEIOS  FRASCAS 

Venda em grosto em casa de BOPTRON t C' ■, Rua St-Lasare, 40 A 43. sm Paris. 

tülát an-jrjea lírúS^ltt5nS*SSS?S2S2SS.E3SSSSS3S3S2SZ 
OMUiura íM IUüAH AS puíscifins puãuUÂCiAS. 

Commandante Antônio Affonso da Costa 
Esperado dos portos do Sal, sahirá   no dia   19 do 

corrente, ao meio dia para o 
Mio de   Janeiro 

Recebe carga e passageiros. 

0 PAQUETE A VAPOR 

Para o fMo liqnida-se nm bonito sorü- 
mento de cobertores, flanella. 
ohales, ohalea manta, meias e 
luvas de Ifi por preços reduzidos, Rua da 
Imperatriz 61 A. 

" Theatro S. José 
Companhia  Lyrica   Italiana 

EMPItEZA 
DO 

Maestro Tarlíni 
Qd&tt-fiira, 14 dl Agwto dl 1084 

Subirá a scena a sublime opera em 4 actos 
do maestro Verdi: 

« 
DISTRIBUI ÇjAO   DOS   PAPEIS 

Sr. Seraflno Sofflettl 
Sra. Filomena Savio 
Sra. Diomira Zaai 
Sr. cavalheiro A. Colada 
Sr. Coletti 
Sra. Buonaguida 
Sr. Trivero 

Condo de Luna 
Leonora . . . 
Azucena. 
Manrico . . . 
Fernando . . 
Ignez. . . . 
Ruiz . . . . 
Um velho cam- 

ponez . . . 
Um mensageiro 

laguarão 
Commaadante o capitSo-tenente A. P. C.   Pereira 

da Cunha 
Esperado dos portos do Sal, sahirá no   dia  tt do 

aorrante,ao meio-dia, para o 
Rio de Janeira 

Recebe carga e paaaageiroa. 

0 PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitão de fragata J. M. 
Mello e Alvim 

Sahirá no dia 26 do corrente ao meio dia para ; 
Paranaguá, 

Antonlna, 
Santa Catbarlna, 

Rlo-Grande j 
Pelotas. 

Porto-Alegre e 
BSontevldéo 

Recebe carga e passageiros 

O PAQUETE A VAPOR 

Sr. Fermi 
Sr. N. N. 

Regente da orebestra sr. Lnlgf 
Franolacolo 

Coro de ambos os sexos 
Familiares do conde, guerreiros, eampon»- 

zos, damas, etc. 
A acção passa-se parte em Biscaya a oa* 

tra em Aragfto. Epocha no anuo 1409. 

Preços e horas do oostumev 

N. B.—O resto dos bilhetes vendem-se 
desde já na casa do sr. Lovy, por especial 
favor, até ás 4 horas da tarde e desta hora 
em diante se venderfio na bilheteria do thea* 
tro. 

Commandante o 1- tenente E. Prado  Seixas 
Esperado dos  portos   do  Sul, sahirá no 

dia 29 do corrente ao meio-dia, para o 
nlo de Janeiro 

Recebe oarga e passageiroa. 

0 PAQUETE A VAPOR 

Havendo a empresa transferido a viagem 
para Montevidéu até o próximo mez   de Se- 
tembro, abre uma assigoatura de  4 récitts 

| com as operas seguintes : —Poliuto—Rig$* 
i letto—Traviata e Nabucodonosor, etc. 

A dita assignatura flea aberta desde já tia 
casa do sr. Levy. 

Pela empreza, Jorge Mlrandol*. 

O beneficio da sra. Savio doa transferido 
pela próxima semana.     

Commandante Antônio Affonso  da Costa 
Sahirá no dia 1 de Setembro as 3 horas da 

tarde para 
Cananéa, 

-» 

Iguape, 
aranagnA, 
Antonlna, 

S.  Prandsoo, 
ItsOahy, 

Desterro. 
Rio Orande, 

Pelota^, 
Porto* Ai 

Monte 
Recebe carga e passageiros. 
Trata-se com o agente 

Joio Antônio Ponirt dei Stntoi 
Rua Xavier da Silveira n. 

SANTOS 

legre 
evldé déo. 

tcfasitai aas pnncipaaa feiliunariae, rbanaafias s Labsüeresree ae smcriaa 

INJECTION GADET 
Cura certa em 3 dias sem outro medicamento 

rAMiê - r, r - 

Loteria 
Traspassa-se, por commodo preço, o bem 

conhecido e acreditado Cl) alet Manta 
Tliereasa, situado em bom logar, bem 
afreguezado, com todos os utensis necessários, 
tendo ama remessa de bilhetes garantida. O 
motivo da venda é por iucominodos de saúde 
de sua proprietária. Trata-se á rua de S. 
José, 51. 4..4 

Attençào 
Tendo fallecido em S. Paulo, no dia 3 do 

corrente, Joaqum José da Silva (fogaeteiro) 
precisa-se, para negocio de família, saber no- 
ticias de Bernardo Antonie de Figueiredo 
Coimbra, qn» ha 9 annos dôõapparecea desta 
cdade. 

Santos, II de Agosto de 1884. 
3—3 iíita Lavra ia SHv. 

Theatro S. José 
A empreza destinou a noite do próximo 

futuro Sabbado em benefloto da distinota 
artista primeira dama 1* soprano absoluto do 
obligo senhora 

FILOMENA SAVIO 
A qual representará a tio sentimental 

opera em 4 aotos do celebre maestro Verdi, 
intitulada : 

A TBAVim 
E' de esperar que os bons dilletanti, e O 

publico em geral concorram para coroar os 
esforços e o reconhecido mérito desta tio 
sympathica artista. 

As pessoas que quizerem enoommeodar al- 
gumas localidades para esta recita podam di- 
rigir-se ao Grande Hotel uoradia da benefl. 
ciada ou na casa do sr. Levy rua da Impera* 
triz. o qual se presta em obzeqnio a benefi- 
ciada. 

No dia da recita te venderão o resto doa 
bilhetes, na bilheteria do theatro, deede is 
2 horas da tarde em diante. 

Acaba de chegar o primeiro barítono «f. 
Cesare Andreoli o qual brevemente tara a 
soa estréa. 

Xarope de Jatahy e UmbaüR 
O mais efficaz e indicado com grande pro- 

veito em todas as moléstias do peito. 
PHARMACIA   DA  CONSOLAÇÃO 
 I.jargo dse mewnos-la  

O Patent Com Solvent 
Especifico inglez contra 

Gaios e 
Verrugas 

encontra-se na 

rnamioi* YoiíMgt 
RUA DIREITA M. 4& 

Preçíi ;—ULB   tubo   .    .       IfõOO 
80 i U Umaduíâ .     -     IfliÕôq 


